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RESUMO

Conhecer o usuário final de um sistema é essencial tanto para seu desenvolvimento como para

sua avaliação. Existe uma técnica de modelagem de usuários chamada Personas, cujo objetivo é

aproximar os desenvolvedores e os usuários do sistema, construindo modelos de pessoas, seus

comportamentos e motivações de uso dos usuários finais. Alguns estudos vêm propondo técnicas

para gerar personas, coletando dados a partir de entrevistas e questionários. No entanto, este tipo

de geração pode exigir uma grande análise manual para aumentar a precisão, tornando o processo

exaustivo e demorado. Para solucionar tais problemas, recursos computacionais podem ser

utilizados para automatizar o processo de extração e geração das personas. Este estudo tem como

objetivo apresentar uma proposta de geração automática de Personas para auxiliar no processo

de avaliação de sistemas, utilizando uma metodologia de avaliação textual chamada MALTU.

Este trabalho foi executado em três etapas: i) mapeamento sistemático sobre geração automática

de personas, a fim de entender as técnicas; ii) definição de uma proposta; e iii) experimento

utilizando dados do sistema social Twitter. Com a realização do mapeamento sistemático, não

foi identificada nenhuma proposta de geração automática de personas que tenha sido aplicada no

contexto de avaliação de sistemas. Com isso, este estudo apresenta uma proposta, que utiliza

dados públicos de usuários, juntamente com os resultados obtidos com a execução da avaliação

textual. Para complementar os resultados do mapeamento, foi realizado um estudo da API do

twitter a fim de entender quais dados podem ser extraídos e como podem ser analisados. Por fim,

foi realizada uma validação da proposta, a partir de um experimento com postagens do Twitter.

Este experimento mostrou a validade da proposta.

Palavras-chave: Personas. Geração Automática. Sistemas Sociais. Dados públicos.



ABSTRACT

Knowing the end user of a system is essential both for its development and for its evaluation.

There is a user modeling technique called Personas, whose goal is to bring developers and users

together, building people models, behaviors, and motivations for end-users. Some studies have

proposed techniques to generate personas, collecting data from interviews and questionnaires.

However, this type of generation may require a large manual analysis to increase accuracy,

making the process exhaustive and time consuming. To solve such problems, computational

resources can be used to automate the process of extraction and generation of personas. This

study aims to present a proposal of automatic generation of Personas to assist in the process

of system evaluation, using a textual evaluation methodology called MALTU. This work was

executed in three steps: i) systematic mapping on automatic generation of personas, in order

to understand the techniques; ii) definition of a proposal; and iii) experiment using data from

the social system Twitter. With the accomplishment of the systematic mapping, no proposal of

automatic generation of personas that has been applied in the context of systems evaluation was

identified. With this, this study presents a proposal, which uses public data of users, together

with the results obtained with the execution of textual evaluation. To complement the results of

the mapping, a study of the twitter API was performed in order to understand what data can be

extracted and how they can be analyzed. Finally, a proposal validation was performed, based on

an experiment with Twitter posts. This experiment showed the validity of the proposal.

Keywords: Personas. Automatic Generation. Social Systems. Public data.
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1 INTRODUÇÃO

Utilizar conceitos de usabilidade em um sistema tem mostrado resultados no cres-

cimento da produtividade do usuário e um decremento em seus erros (MARCUS, 2005). A

usabilidade, em sua definição, assegura que os produtos sejam fáceis de usar, eficientes e agradá-

veis a seus usuários (ROGERS; SHARP; PREECE, 2013). Para isso é importante conhecer o

usuário final de um sistema, tanto para seu desenvolvimento como para sua avaliação.

No contexto de avaliação de sistemas é necessário definir os participantes do teste,

que são os usuários do sistema, ou seja, deve ser definido o perfil desses usuários. Para isso, os

participantes devem corresponder ao perfil do público-alvo do sistema a ser avaliado, podendo

existir diversos grupos com perfis diferentes (PRATES; BARBOSA, 2003). Uma forma de

identificar essa variedade é representando por tipos específicos de indivíduos com necessidades

específicas (COOPER; REIMANN; CRONIN, 2007). Para isso, pode ser utilizada a técnica de

criação de personas.

Personas é uma técnica de design de interação que visa auxiliar no processo de

conhecimento dos usuários, aproximando o desenvolvedor do sistema ao seu usuário final

(NIELSEN, 2012). Uma persona é uma representação do usuário final baseada em dados,

que apresenta um nome, uma breve descrição, suas características, comportamento, objetivos,

preferências e motivações ao usar um aplicativo (NIELSEN; HANSEN, 2014).

Sua criação vem sendo aplicada em diversas áreas da criação do software, como

para o design e desenvolvimento, e para atingir diversos objetivos, como auxiliar criadores de

conteúdo digital a entender seus usuários e distribuir melhor seus produtos em plataformas online

(AN et al., 2016). Além disso, a utilização dessas personas vem trazendo diversos benefícios

para empresas, ajudando a priorizar os usuários e manter o foco neles, auxiliando a defender

suas necessidades diante a equipe de desenvolvimento (NIELSEN; HANSEN, 2014).

Um exemplo de avaliação de sistemas utilizando a definição do usuário com base em

personas é apresentada no estudo de Ang (2016). É realizada uma avaliação de um sistema que

visa auxiliar no aconselhamento de estudantes de graduação e pós-graduação do ensino superior.

Para conhecer melhor os usuários, foram elaboradas 3 (três) personas com base nos tipos de

usuários do sistema, e com base nas personas geradas foram selecionados os 48 (quarenta e oito)

participantes para o teste.

Uma forma de avaliação que vem mostrando bons resultados é a avaliação textual

que tem como base a opinião textual dos usuários, utilizando suas postagens em Sistemas Sociais
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(Sistema Social (SS)). A Metodologia para Avaliação da interação em sistemas sociais a partir

da Linguagem Textual do Usuário (Metodologia para Avaliação da interação em sistemas sociais

a partir da Linguagem Textual do Usuário (MALTU)) (MENDES, 2015) utiliza esse tipo de

postagens denominadas de Postagens Relacionadas ao Uso (Postagens Relacionadas ao Uso

(PRUs)) e vem apresentando bons resultados, como a identificação de problemas de suporte

(FREITAS; SILVA; MENDES, 2016) que em outros tipos de avaliação seriam mais difíceis de

ser identificados. Em sua primeira etapa, a MALTU permite que haja uma definição do contexto

de avaliação, sendo necessário definir quem são os usuários e o contexto de uso do sistema. Essa

definição tem o propósito de relacionar os resultados de uma avaliação com as preferências,

restrições e intenção de uso dos usuários e seu contexto. Atualmente, essa etapa é realizada

utilizando outros estudos ou contendo uma definição de forma superficial (FREITAS; SILVA;

MENDES, 2016; SILVA; FREITAS; MENDES, 2017).

Deste modo, por que não trabalhar precisamente com os usuários do sistema, ou

seja, aqueles que escreveram tais postagens? Mendes (2015), em sua metodologia, propõe o

uso de personas para a definição dos usuários buscando saber o tempo de uso, faixa etária, entre

outras informações. A partir dessas personas, podem ser metodologias melhorias ao sistema,

com base no modelo mental das personas, além de possibilitar o entendimento dos usuários

para justificar seus elogios e/ou críticas quanto ao uso do sistema avaliado. Por exemplo, em

um estudo anterior (FREITAS; SILVA; MENDES, 2016) foram encontradas críticas quanto a

funcionalidade de alteração da foto do perfil do sistema Spotify, porém se 90% dos usuários

fossem personas caracterizadas como usuários do sistema há 3 (três) anos, pode-se chegar a uma

conclusão que se trata de um problema sério de aprendizado.

Este estudo tem como objetivo auxiliar o processo de conhecimento do usuário para

realizar uma avaliação textual. Para isso, será apresentada uma metodologia de geração de

personas, podendo ser realizada de forma automática, com base nos dados reais dos usuários

extraídos dos sistemas que serão avaliados. Como contribuições, espera-se obter resultados mais

precisos na avaliação, levando em consideração os usuários do sistema.

1.1 Motivação

Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa chamado: avaliação da interação

em sistemas sociais a partir da linguagem textual do usuário, coordenado pela Profa. Dra.

Marília Soares Mendes, iniciado em 2015 e financiado pela Fundação Cearense de Apoio ao
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Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) no período de 2016 a 2018. Este projeto

tem por objetivo estudar e implementar novas técnicas de avaliação da interação em sistemas a

partir da linguagem textual do usuário.

A autora deste TCC participa do projeto desde seu início, tendo experiência com

toda a metodologia de avaliação textual, desde a fase de definição do contexto à extração e

classificação de postagens. Com tais experiências, em conjunto com a orientadora e outro

participante do projeto, teve dois artigos aceitos e publicados no Simpósio Brasileiro sobre

Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (Interação Humano-Computador (IHC)).

A partir da realização de diversas avaliações utilizando a metodologia MALTU, foi

percebido que todos os alunos investigavam apenas as etapas de extração e classificação das

postagens. Com isso, foi vista a necessidade de entender melhor a etapa inicial da metodologia e

principalmente os usuários de tais sistemas.

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo Geral

Apresentar uma metodologia de criação de personas a partir dos dados públicos dos

usuários em Sistemas Sociais.

1.2.2 Objetivos Específicos

• Apresentar um estado da arte sobre a geração automática de personas.

• Apresentar uma metodologia de criação automática de personas de um Sistema

Social.

• Validar a metodologia executando um experimento.

1.3 Procedimentos Metodológicos

Nesta seção são apresentados e descritos os procedimentos metodológicos utilizados

para alcançar os objetivos desta pesquisa. Foram realizados: (1) mapeamento sistemático

da literatura; (2) elaboração de uma metodologia de criação de personas; e (3) validação da

metodologia a partir de um experimento em um sistema social.

O mapeamento sistemático foi realizado com base no processo definido por Kitche-
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nham e Charters (2007), cujo principal objetivo é encontrar uma avaliação justa de um tema de

pesquisa, utilizando uma metodologia rigorosa e confiável. Para encontrar estudos que servissem

como base para a execução desta pesquisa, esse mapeamento seguiu as três fases metodologias

por Kitchenham e Charters (2007), sendo elas: planejamento, condução e documentação. Como

procedimento adicional, a condução foi realizada em dois fluxos. O fluxo primário consistiu na

execução do mapeamento sistemático em si e o fluxo secundário na aplicação da técnica Forward

Snowballing.

A elaboração da metodologia teve como base os resultados do mapeamento sis-

temático e de um estudo da Application Programming Interface (API) do Twitter, a fim de

investigar quais dados públicos dos usuários poderiam ser extraídos. Já a validação se deu por

um experimento que foi realizado da seguinte forma: 1) configuração da API do Twitter; 2)

implementação de um algoritmo de extração para coleta destes dados; 3) simulação de uma

persona a partir dos dados coletados.

1.4 Organização do Trabalho

Este trabalho está organizado e dividido em 7 capítulos:

(a) no capítulo dois, é apresentada a Fundamentação Teórica deste estudo, explicando

os principais conceitos, como Personas e Avaliação Textual;

(b) no capítulo três, é apresentado o mapeamento sistemático realizado neste estudo;

(c) no capítulo quatro, os artigos encontrados na revisão sistemática são apresentados,

juntamente com os demais trabalhos relacionados a este;

(d) no capítulo cinco, é apresentada uma metodologia de criação de personas meto-

dologia por este estudo;

(e) no capítulo seis, é apresentado um experimento realizado para validar a metodo-

logia de geração de personas apresentada;

(f) no capítulo sete, são apresentadas as considerações finais e trabalhos futuros.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção são apresentados os principais conceitos para a definição deste estudo.

Por se tratar de uma proposta de geração automática de personas, são abordados os seguintes

temas: 1) personas: criação e geração automática de personas; e 2) avaliação textual: usuários de

uma avaliação textual.

2.1 Personas

Personas é uma técnica de design de interação cujo objetivo é aproximar os desenvol-

vedores e os usuários do sistema (PRUITT; GRUDIN, 2003). Essa técnica fornece um modelo

mental para ajudar a entender o usuário, de forma a colocar a equipe em seu lugar (JANSEN;

MECHELEN; SLEGERS, 2017), a partir de representações de usuários fictícios, mostrando uma

descrição de seus objetivos, motivação e relacionamento com o sistema (NIELSEN, 2012). Um

exemplo de criação de personas pode ser visto na Figura 1, criada no estudo de Holanda (2010).

Figura 1 – Exemplo de uma persona

Fonte: Holanda (2010).

Desde sua criação, a técnica de Personas, proposta por Cooper (1999), vem sendo

utilizada para atingir os mais diversos objetivos, aptidões e interesses do usuário. Por ser uma

poderosa e polivalente ferramenta de design, sua utilização possui diversos benefícios, como:

auxílio na determinação do produto; comunicação com stakeholders, desenvolvedores e outros
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designers; construção de um consenso e comprometimento do design; medição da eficácia de um

design; até a contribuição para outros produtos que estejam relacionados (COOPER; REIMANN;

CRONIN, 2007).

A aplicação da técnica tem se mostrado eficiente para o entendimento de diferentes

tipos de usuários e suas necessidades, sendo a melhor maneira de acomodar a diversidade que

há em sistemas (COOPER; REIMANN; CRONIN, 2007). Além da aplicação para análises de

marketing, as Personas podem auxiliar no fornecimento de informações para testes com usuários

e para prototipação focada nos participantes de um projeto (GRUDIN; PRUITT, 2002).

A utilização de personas aumenta o foco e conhecimento sobre os usuários, dimi-

nuindo o número de suposições realizadas sobre a sua opinião (PRUITT; GRUDIN, 2003).

Portanto, a criação de personas pode auxiliar no processo de avaliação do sistema, devido ao

maior conhecimento das necessidades e premissas dos usuários.

2.1.1 Criação de Personas

Segundo Pruitt e Adlin (2010) há uma necessidade de criar personas a partir de

dados reais dos usuários, ou seja, a partir de dados qualitativos e quantitativos obtidos por meio

de observações em campo, questionários, entrevistas com usuários, entre outros. Porém, essas

personas devem ser vistas de forma diferente ao perfil do usuário. Os perfis dos usuários fornecem

apenas um nome e uma imagem anexada a uma breve descrição demográfica, juntamente com um

breve parágrafo fictício que pode não ser útil como ferramenta de design (COOPER; REIMANN;

CRONIN, 2007). As personas possuem mais informações que precisam ser identificadas, tendo

que ser focadas na relação do usuário com o sistema (NIELSEN, 2012) e tais informações

fictícias devem ser apresentadas apenas para dar uma maior vida e proximidade do usuário

para/com a equipe de desenvolvimento do produto (COOPER; REIMANN; CRONIN, 2007).

Este trabalho adota a posição de Cooper, Reimann e Cronin (2007), pois acredita-se

que quanto mais dados coletar dos usuários, mais próximo ao usuário final o designer vai estar.

Portanto, a fidelidade aos usuários será essencial para sua associação com os resultados da

avaliação textual.

Alguns trabalhos (HOLANDA, 2010; NÓBREGA; FURTADO, 2011; GUIMA-

RÃES, 2012) têm coletados dados específicos dos usuários, como:

• tipo de usuário: diz respeito ao nível de conhecimento do usuário sobre tecnolo-

gia;
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• perfil sociodemográfico: está relacionado a vida pessoal e social do usuário, sendo

composto por dados relativos aos perfis sociais, demográficos e geográficos;

• contexto de uso: dados relativos ao ambiente em que ocorre a utilização do

sistema;

• necessidades, dificuldades e atitudes: informações associadas aos objetivos e

necessidades de uso do produto, além de suas dificuldades e atitudes;

• características webográficas: informações referentes ao conhecimento da utiliza-

ção da internet pelo usuário;

• características tecnológicas: conhecimento do usuário sobre os componentes

tecnológicos, como computador e celular;

• perfil psicográfico: condizem ao comportamento do usuário, ou seja, informações

sobre sua personalidade e autoimagem;

• características do uso: correspondem as informações do uso do produto, como a

frequência de uso, intensidade e facilidade de acesso à informação; e

• feedback: informações manifestadas pelos usuários sobre sua percepção de uso.

Em trabalhos de sistemas de redes sociais, quando os dados foram coletados por

meio de entrevistas ou questionários, os dados podem ser mais detalhados, utilizando os dados

descritos acima, quando coletados das informações disponibilizadas pelos usuários nos sistemas,

geralmente coletam-se a idade, gênero e localização dos usuários (SALMINEN et al., 2017).

Na seção de trabalhos relacionados são apresentados alguns trabalhos que sugeriram

métodos de criação de personas utilizando os dados descritos acima.

2.1.2 Geração Automática de Personas

Geração Automática de Personas consiste em construir personas de forma automática,

a partir de dados fornecidos ou coletados sobre os usuários. Essa geração automática vem sendo

aplicada em estudos como o de Masiero, Ferreira e Jr (2012) e Watanabe et al. (2017). Esses

trabalhos utilizam dados dos usuários coletados a partir de respostas de questionários online.

Uma outra forma de obter dados dos usuários é utilizar seus dados provenientes do perfil de

redes sociais, podendo resultar em personas mais precisas devido à grande escala de dados.

A técnica Geração Automática de Personas (em inglês Automatic Persona Genera-

tion, APG) é apresentada nos estudos de An, Kwak e Jansen (2016), An et al. (2016), An, Kwak

e Jansen (2017), An et al. (2018), Jansen, Mechelen e Slegers (2017), Jansen et al. (2017b),
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Jansen et al. (2017a), Salminen et al. (2018b), Salminen et al. (2017) e outros, e demonstra

a geração dessas personas a partir de dados de usuários extraídos de sistemas sociais como o

Youtube, Facebook e Twitter. Seu principal objetivo é auxiliar no processo de marketing para

novos empreendedores que utilizam as mídias sociais para divulgação de seus produtos.

Jung et al. (2018b) apresentaram quatro etapas para a geração de personas, sendo

elas: 1) configuração; 2) coleção; 3) geração; e 4) interação. Para a etapa de configuração são

realizadas as principais configurações da Interface de Programação de Aplicativos (em inglês

Application Programming Interface, API) de extração do sistema em questão. Uma API de

extração é uma biblioteca que estabelece um conjunto de rotinas e padrões para utilizar os

serviços de um determinado aplicativo, por exemplo definições de como extrair os dados do

SS. Na segunda etapa, são coletados os dados dos usuários da rede social definida, utilizando

as configurações definidas na primeira etapa. Na terceira etapa, geração, é seguido o fluxo

apresentado na Figura 2. Tal fluxo possui as seguintes atividades:

• identificar os diferentes padrões da interação do usuário. Para isso, é utilizada

uma matriz que representa a interação dos usuários com um determinado tipo de

conteúdo;

• fazer um link entre os padrões da interação com os grupos encontrados a partir

dos dados demográficos dos usuários. A partir da matriz identificada na etapa

anterior, buscam-se padrões que identifique um grupo demográfico de usuários

com maior coeficiente;

• identificar grupos de usuários que tenham maior impacto a partir dos dados

demográficos extraídos;

• criar personas shell, ou seja, criar personas apenas com dados demográficos,

como nome, idade, gênero e foto de perfil. Para isso os grupos encontrados na

etapa anterior são gerados com informações como nome, foto, idade e país;

• enriquecer as personas criadas utilizando as informações obtidas na primeira

etapa, adicionando uma descrição sobre os principais tópicos de interesse para o

usuário.

Por fim, na etapa de interação, as personas geradas podem ser visualizadas em uma

ferramenta, também chamada de APG.

Neste trabalho, diferente dos autores da APG, as personas geradas não terão objetivo

de marketing para divulgação de produto, elas serão utilizadas para auxiliar no processo de
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Figura 2 – Fluxo de atividades para a geração de personas
de Jung et al. (2018b).

Fonte: a autora.

conhecimento do usuário para uma avaliação textual, como será descrito na próxima seção.

2.2 Avaliação Textual

Devido ao crescimento de aplicações web, que permitem uma maior colaboração,

comunicação e interação entre os seus usuários, há a necessidade de considerar a utilização

de novos tipos de avaliações da Usabilidade e Experiência do Usuário (UX) em sistemas, que

sejam diferentes dos tradicionais (PEREIRA; BARANAUSKAS; SILVA, 2010). Uma forma

de utilizar os dados provenientes de aplicações web é realizando avaliações textuais. Muitos

trabalhos convidam os usuários a escreverem sobre seu uso, porém a espontaneidade do relato

é importante para a integridade da avaliação (MENDES, 2015), pois quando um avaliador faz

perguntas aos usuários, ele pode influenciar na experiência de uso e/ou tendenciar as respostas

dos usuários (ROGERS; SHARP; PREECE, 2013).

Visando preencher as lacunas citadas, Mendes (2015) propôs a metodologia MALTU,
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cujo principal objetivo é guiar profissionais de Interação Humano-Computador (IHC) em uma

avaliação da UUX de um sistema a partir de um conjunto de Postagens Relacionadas ao Uso

(PRUs). PRUs são postagens públicas realizadas de forma espontânea pelos usuários de SS que

se referem ao uso do próprio sistema ao utilizá-lo, como exemplo, tem-se a seguinte postagem

extraída da plataforma Google Play sobre o aplicativo MyFitnessPal: “Bastante completo em

termos de alimentos disponíveis, mas a interface é bem menos compreensível ao usuário que

outros aplicativos semelhantes.”.

A metodologia MALTU possui cinco etapas de avaliação, sendo elas: 1) definição

do contexto de avaliação; 2) extração de PRUs; 3) classificação das PRUs; 4) interpretação dos

resultados; e 5) relato dos resultados. A seguir, as etapas são descritas de forma mais detalhada,

apresentando o seu objetivo e atividades a serem realizadas.

A etapa 1, definição do contexto de avaliação, tem como objetivo a definição do

contexto de uso do sistema, seu domínio e os objetivos da avaliação. Para a definição do contexto

de uso, devem ser indicados quais os usuários, a plataforma e o seu ambiente social e cultural.

Para a definição do domínio do sistema, os termos mais prováveis a serem utilizados para falar

sobre o sistema, assim como suas funcionalidades devem ser estabelecidos.

A extração de PRUs, etapa 2, consiste em obter PRUs do sistema a ser avaliado,

podendo ser realizada de forma manual ou automática. Para realizar a extração, devem ser

utilizados padrões de extração, proposto pela metodologia. Na forma manual, as postagens são

coletadas com a utilização dos campos de buscas, utilizando tais padrões. Já na forma automática,

é utilizada uma ferramenta de extração UUX-Posts (MENDES, 2015; MENDES; FURTADO,

2017).

Na etapa 3, as PRUs extraídas são classificadas em categorias, sendo elas: a) tipo;

b) intenção; c) análise de sentimentos; d) funcionalidade; e) critérios de qualidade de uso; e f)

artefato. A classificação deve ser realizada por, pelo menos, dois classificadores e um validador.

Em seguida, é realizada a etapa 4, interpretação dos resultados de forma a organizar os dados de

uma forma que possa evidenciar a relação entre eles. Por fim, é realizado o relato dos resultados,

etapa 5, de forma a gerar um relatório com as informações sobre a avaliação realizada.
Em avaliações realizadas no Waze e Google Maps nos sistemas operacionais Android

e Windows Phone (SILVA; FREITAS; MENDES, 2017), por exemplo, foram obtidos os seguintes
resultados de avaliação:

O Waze para Android apresentou os melhores resultados da avaliação. Na
classificação por análise de sentimentos, 70,8% de suas sentenças classificadas
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possuíam sentimento positivo. Na classificação por facetas de UUX, o aplica-
tivo obteve uma predominância de 71,1% em “Satisfação”. Mesmo assim, o
aplicativo apresentou problemas relacionados a “Eficácia” (8,8%), “Eficiência”
(4,5%) e “Aprendizado” (0,6%) (SILVA, FREITAS e MENDES, 2016, p. 7).

Também foram identificadas as funcionalidades que os usuários mais criticaram,
como por exemplo a funcionalidade de “Cálculo de rota” e “Contabilização dos pontos”. Para o
sistema operacional Windows Phone foram obtidos os resultados:

O Waze para Windows Phone apresentou o pior resultado da avaliação. Na
classificação por Tipo, o aplicativo obteve 24,9% de sentenças do tipo “Elogio”,
enquanto 71,8% das sentenças foram do tipo “Crítica”. Na classificação por
análise de sentimentos, 44,5% de suas sentenças foram de polaridade “Neutra”,
34,2% “Negativa” e 21,3% “Positiva”. Na classificação por facetas de UUX,
o aplicativo obteve apenas 22,1% de sentenças relacionadas à “Satisfação”. O
aplicativo apresentou problemas de “Eficácia” (51,7%), “Eficiência” (3%) e
“Aprendizado” (3,6%) (SILVA, FREITAS e MENDES, 2016, p. 7).

Além da identificação das funcionalidades mais criticadas, como por exemplo,

Navegação por voz” e “Cálculo de rota”, foi possível identificar as funcionalidades que causaram

dúvidas no usuário, como, por exemplo, a “Instalação do aplicativo”.

2.2.1 Usuários da Avaliação Textual

Mendes (2015), na metodologia MALTU, aponta que, durante a primeira etapa:

definição do contexto de avaliação, os usuários do sistema a ser avaliado devem ser definidos.

Furtado (2012, apud Mendes, 2015) afirma que o usuário é o indivíduo que realiza tarefas no

sistema interativo com o intuito de atingir os mais diversos objetivos. Para representar esses

usuários é recomendada a técnica de criação de personas, levando em consideração características

reais dos usuários de Sistemas Sociais, como idade, sexo, formação acadêmica e tempo de uso

no sistema.

Em estudos anteriores (FREITAS; SILVA; MENDES, 2016; SILVA; FREITAS;

MENDES, 2017), aplicando a metodologia MALTU (MENDES, 2015), os usuários foram

definidos por meio de pesquisas prévias, não realizadas pelos autores, que continham informações

dos principais usuários dos sistemas a serem avaliados.
Essas pesquisas podem ser por meio de artigos publicados, dados geográficos ou

informações disponibilizadas no próprio sistema. Na avaliação do sistema Spotify (FREITAS;
SILVA; MENDES, 2016), por exemplo, os usuários do sistema foram definidos da seguinte
forma: “Os usuários do Spotify são compostos por 70% de jovens entre 15 a 24 anos”. Essa
definição foi obtida a partir de uma referência a um outro trabalho realizado pelo Spotify (2016
apud FREITAS, SILVA e MENDES, 2016). Na avaliação realizada com os aplicativos Waze e
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Google Maps, Silva, Freitas e Mendes (2017) definiram os usuários da seguinte forma: “o Waze
na Google Play possui entre 100 e 500 milhões de instalações, no Windows Phone os dados
não foram encontrados, já o Google Maps possui entre 1 e 5 bilhões”. Foi definida, também, a
motivação dos usuários para o usar o aplicativo, sendo ela:

Além disso, pessoas que moram em grandes cidades precisam se locomover
diariamente para diversos lugares, porém, mesmo que elas conheçam o caminho,
muitas vezes, há a necessidade de encontrar o mais rápido, considerando fatores
como a intensidade do trânsito e acidentes pelo trajeto. (SILVA, FREITAS,
MENDES, 2017, p. 3).

Tais dados foram coletados a partir da página do aplicativo nas Apps Stories, tendo

sido definida a motivação dos usuários a partir da página do aplicativo do Google Maps na

plataforma Google Play, e o número de usuários de cada aplicativo levou em consideração o

número de instalações nas plataformas.

Nestes casos apresentados, foi possível ter uma percepção dos usuários de tais

sistemas, porém, a possibilidade de construção de personas estando diretamente relacionadas às

postagens e seus autores poderiam fornecer um resultado mais preciso de avaliação do sistema.

Por exemplo, a causa de muitas críticas ao sistema Waze (SILVA; FREITAS; MENDES, 2017)

na plataforma Android e Windows Phone foi a dependência de internet para o cálculo de rotas

e reprodução das coordenadas utilizando a navegação por voz, tais problemas podem estar

relacionados à localização do usuário quanto ao sinal local da sua operadora.

2.2.2 Ferramenta UUX-Posts

A ferramenta UUX-Posts1, atualmente em sua segunda versão, foi proposta por

Mendes (2015) com o intuito de apoiar a metodologia MALTU, fornecendo suporte nas etapas

de extração e classificação das postagens.

Na versão atual, a ferramenta oferece dois tipos de serviços. Para usuários cadastra-

dos na ferramenta, apresenta um suporte para toda a avaliação, se realizada de forma manual. A

sequência de atividades da ferramenta segue as etapas da metodologia, sendo possível definir

o contexto de avaliação, inserir as postagens que serão analisadas, classificar tais postagens de

forma manual, obter relatórios sobre a interpretação dos dados obtidos com a classificação e

relatar os resultados. Para usuários não cadastrados, possibilita a extração de PRUs a partir de um

site escolhido pelo avaliador, por exemplo o site do SS Twitter, ou pelo envio de uma planilha de

postagens, utilizando o modelo booleano. Quanto a etapa de classificação, a ferramenta apresenta
1 Acessado em: 10 de novembro de 2018. Disponível em: http://uuxposts.russas.ufc.br/v3/
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um suporte na definição de padrões para identificar o que será avaliado no sistema, por exemplo,

em facetas de UUX, realizando a classificação durante a extração dessas postagens.

Este estudo irá utilizar o processo de extração de postagens, a partir do SS Twitter.

Além disso, o principal objetivo deste estudo é contribuir nas atividades condizentes com a

definição do contexto de uso, pois, nessa etapa são definidos os usuários do sistema. A Figura

3 apresenta a tela atual onde são cadastradas essas informações. O cadastro dos usuários está

inserido nesta definição de contexto de uso. O avaliador, por meio de uma pesquisa prévia tem a

possibilidade de cadastrar essas informações. Além disso, essas informações não são mostradas

no decorrer da avaliação, apenas na geração do relatório final, após a realização do relato dos

resultados, não relacionando seus dados com os resultados obtidos.

Figura 3 – Tela de cadastro de contexto de uso e definição dos usuários.

Fonte: UUX-Posts. Acessado em: 12 de novembro de 2018. Disponível em <
http://uuxposts.russas.ufc.br/>.
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3 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO

Um mapeamento sistemático tem como objetivo caracterizar uma área de pesquisa,

encontrando uma avaliação justa de um tema de pesquisa, utilizando uma metodologia rigorosa

e confiável (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007). Este mapeamento se difere de uma revisão

sistemática quanto aos estudos selecionados, pois, por ser uma área nova, ela não possui muitos

estudos primários. Para isso, este mapeamento foi realizado seguindo os preceitos de uma revisão

sistemática, quanto ao caráter de organização e planejamento.

Com base no protocolo de Kitchenham e Charters (2007), três fases foram realizadas,

sendo elas: planejamento, condução e documentação. Dentre essas fases, foram realizadas as

oito etapas propostas: 1) identificação da necessidade de uma revisão; 2) desenvolvimento de

um protocolo de revisão; 3) identificação da pesquisa; 4) seleção dos estudos; 5) avaliação da

qualidade dos estudos; 6) extração dos dados; 7) apresentação dos estudos; e 8) resultado das

questões.

Para obter uma cobertura mais completa dos resultados, foi realizado, em adicional

na fase de execução, um fluxo secundário, denominado Forward Snowballing. Esse fluxo é um

procedimento manual, cujo objetivo é garantir que trabalhos que podem ser interessantes para a

pesquisa, mas não foram retornados pelo fluxo principal, possam fazer parte dos resultados deste

mapeamento (WOHLIN, 2014).

Nas próximas seções, será apresentado o detalhamento do mapeamento sistemático

realizado neste estudo.

3.1 Identificação da necessidade de uma revisão

Apesar de alguns trabalhos apresentarem um processo para criação de personas, não

foram encontrados trabalhos que apresentassem um estado de arte sobre a geração automática de

personas, identificando informações sobre o que é e como funciona.

3.2 Planejamento do Mapeamento Sistemático: Definição do Protocolo

O planejamento do mapeamento sistemático compreende à definição do protocolo,

onde são detalhadas as etapas metodológicas a serem realizadas, com o intuito de assegurar

a validade de seus resultados. Além disso, o protocolo permite a redução do risco de com-

prometimento dos dados, promovendo a transparência das decisões tomadas no decorrer da
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execução.

Nas seções seguintes, serão apresentadas as etapas propostas por Kitchenham e

Charters (2007), sendo elas: definição das questões de pesquisa, definição da estratégia de busca,

definição dos critérios de Inclusão/Exclusão, definição dos procedimentos de seleção, definição

dos procedimentos de extração e síntese dos dados. Para auxiliar no processo de seleção, foi

realizada também uma definição dos critérios de avaliação da qualidade dos estudos.

3.2.1 Formulação das Questões de Pesquisa

A formulação de questões de pesquisa corretas e relevantes para uma pesquisa pode

se tornar um processo complexo e demorado (LIBERATI et al., 2009). Uma forma de solucionar

este problema é utilizando a técnica PICOS (em inglês Population, Intervention, Comparison,

Outcome e Study) (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007). Essa técnica propõe o auxílio na

definição correta das questões de pesquisa, definindo a população foco da pesquisa, qual sua

intervenção, finalidade, resultados esperados e o tipo de estudo a serem considerados. Para

isso, deve ser executada com base na necessidade identificada na seção anterior. A definição do

escopo é apresentada a seguir.

3.2.1.1 Definição do escopo aplicando a técnica PICOS

• População: usuários de sistemas sociais.

• Intervenção: uma proposta para geração automática de personas a partir de dados

públicos em SS.

• Controle: revisões sistemáticas e mapeamentos sistemáticos em engenharia de

software são de caráter exploratório, destinando-se a caracterizar uma linha de

pesquisa específica. Portanto, não se faz necessário ter um grupo de controle.

• Resultados: técnicas para geração automática de personas, compreendendo pro-

cessos ou metodologias; identificação dos dados extraídos de SS; requisitos para

uma ferramenta; e técnicas para a validação das personas geradas automatica-

mente.

• Estudos: artigos que apresentem uma proposta de geração automática de personas,

ferramentas e/ou a validação dessas personas.

• Finalidade: elaborar e desenvolver uma proposta de geração automática de

personas a partir dos dados públicos dos usuários em SS.
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3.2.1.2 Questões de Pesquisa

Com base nas características identificadas com a técnica PICOS, as questões de

pesquisa deste mapeamento sistemático são apresentadas a seguir (Quadro 1).

Quadro 1 – Questões de Pesquisa do Mapeamento Sistemático.
ID Pergunta Justificativa
QP1 Quais são as técnicas e métodos utilizados para a

geração automática de personas?
Descobrir se existem e quais as técnicas e métodos
adotados para a geração automática de personas,
assim como seu funcionamento

QP2 Quais os dados extraídos para a geração das perso-
nas?

Descobrir quais os dados, normalmente, são cole-
tados para gerar as personas e como são aplicados
na geração da persona

QP3 Existem ferramentas que geram personas de forma
automática?

Identificar ferramentas que gerem personas auto-
maticamente a fim de levantar requisitos para adi-
cionar na ferramenta UUX-Posts

QP4 Quais os contextos de aplicação das personas gera-
das de forma automática?

Identificar o contexto de aplicação das personas
quando geradas automaticamente

QP5 Existem técnicas para validar as personas geradas? Descobrir como as personas são validadas, qual a
técnica utilizada e se validam o uso das personas
ou os dados extraídos

Fonte: elaborado pela autora.

3.2.2 Estratégias para busca dos estudos

Para definir a estratégia de busca e seus recursos, foram selecionados três itens

fundamentais, sendo eles:

• Palavras-chave: seguem o princípio do objetivo deste mapeamento, o qual

é encontrar as técnicas de geração automática de personas. Para aumentar a

abrangência, foram utilizados sinônimos da palavra geração, como construção,

criação, especificação e elaboração.

• Idioma: para obter um maior número de resultados, a estratégia de busca foi

aplicada no idioma Inglês.

• Fontes de busca: foram utilizados seis, dos sete principais mecanismos de busca

acadêmico, segundo Buchinger, Cavalcanti e Hounsell (2014). A Springer Link

não foi considerada, pois grande parte de seus artigos são de difícil acesso, sendo

necessário pagar, mesmo com o acesso pelo proxy da Universidade Federal

do Ceará (UFC). Tais mecanismos são apresentados no Quadro 2, com seus

respectivos links de acesso.

• Data de publicação: não foi levada em consideração na busca, pois não se sabe
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Quadro 2 – Bases de dados utilizadas no Mapeamento Sistemático.
Mecanismo de busca Link

Web of Knowledge https://www.webofknowledge.com
Engineering Village https://www.engineeringvillage.com

Scopus https://www.scopus.com
IEEE Xplorer https://ieeexplore.ieee.org

ACM Digital Library https://dl.acm.org/dl.cfm
Science Direct https://sciencedirect.com

Fonte: elaborado pela autora.

ao certo quando foi criada a primeira técnica de geração automática de personas.

Portanto, para que fosse obtido o maior número de técnicas, não foi estabelecido

um período de publicação dos artigos.

3.2.2.1 Expressão geral de busca

Esta seção descreve as tentativas de refinamento da string de busca, onde todas foram

submetidas as bases de dados eletrônicas selecionadas, apresentadas anteriormente.

3.2.2.1.1 Elaboração da String de Busca - Versão 1

Inicialmente, utilizando a estratégia PICOS para a construção da string, foi realizado

um teste com a string de busca "Generation of Persona OR Construction of Persona". Com a

execução do mapeamento utilizando essa string, foram encontradas diversas técnicas de geração

de personas, porém, nem todas eram realizadas de forma automática, obtendo técnicas que não

se enquadram no escopo desta pesquisa. Além disso, foi percebido que deveriam ser incluídos

mais sinônimos para a palavra Generation. Para sanar tais problemas, foi criada uma nova string

que será apresentada no próximo tópico.

3.2.2.1.2 Elaboração da String de Busca - Versão 2

Com as informações percebidas com a aplicação da primeira tentativa, uma nova

string foi criada, sendo ela: ""Automatic Generation of Persona"OR "Automatic Persona Ge-

neration"OR "Automatic Construction of Persona"OR "Automatic Persona Construction"OR

"Automatic Elaboration of Persona"OR "Automatic Persona Elaboration"OR "Automatic Specifi-

cation of Persona"OR "Automatic Persona Specification"OR "Automatic Creation of Persona"OR

"Automatic Persona Creation"". Porém, a aplicação dessa string não foi possível na base de

dados Science Direct devido o número de termos. Além disso, com uma breve análise dos
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resultados, foi percebido que alguns artigos não foram retornados devido a ordem das palavras.

3.2.2.1.3 Elaboração da String de Busca - Versão Final

Por fim, chegou-se a esta versão: "Automatic AND Persona AND (Generation OR

Construction OR Elaboration OR Specification OR Creation)", sanando o problema de tamanho

da string e ordem das palavras, mantendo os mesmos termos.

3.2.2.1.4 Comparação dos resultados por base das versões da string

Com as alterações realizadas na string, os resultados obtidos passaram por um

processo de ajuste, até conseguir obter um bom resultado dentro do escopo da pesquisa. Essa

variação pode ser vista na Tabela 1, onde os resultados da string 1 e da versão final mudam,

devido a mudança no escopo da revisão e os resultados da string 2 e da versão final aumentam.

Tabela 1 – Comparativo dos resultados por base.
Base de Dados String 1 String 2 String final
Web of Knowledge Não aplicada 3 6
Engineering Village 141 6 25
Scopus 223 6 22
IEEE Xplorer 10 3 8
ACM Digital Library 23 2 8
Science Direct Não aplicada Número de termos excedido 2
TOTAL 397 20 71

Fonte: elaborado pela autora.

3.2.3 Critérios e Procedimentos para Seleção dos Estudos

O processo de seleção dos estudos podem estar sujeito a vieses, para isso, os critérios

de inclusão e exclusão foram definidos de forma clara e explícita, com base no escopo do

mapeamento sistemático (DRESCH; LACERDA; JÚNIOR, 2015). Nas seções seguintes, são

apresentados os critérios de inclusão e exclusão desta revisão.

3.2.3.1 Critérios de Exclusão

Para realizar a exclusão dos artigos que não se enquadram neste mapeamento siste-

mático, foram definidos os seguintes critérios de exclusão:

CE1 - O artigo não foi escrito no idioma Inglês ou Português;

CE2 - Artigo pago, mesmo utilizando o proxy da UFC;
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CE3 - Artigo duplicado;

CE4 - O artigo não possui autor;

CE5 - O artigo não possui abstract;

CE6 - O artigo está fora do escopo da pesquisa;

CE7 - Estudos que não sejam artigos de conferência ou periódicos.

3.2.3.2 Critérios de Inclusão

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão, caso o artigo não atenda a nenhum

critério de exclusão:

CI1 - O artigo propõe uma técnica para geração automática de personas;

CI2 - O artigo apresenta uma ferramenta de geração automática de personas;

CI3 - O artigo realiza validação das personas geradas automaticamente.

3.2.4 Definição do procedimento de seleção

A execução deste mapeamento foi realizada em três fases, sendo elas: Identificação,

Seleção e Extração. A etapa de Identificação consiste na aplicação da string de busca nas bases

de dados selecionadas e agrupamento dos resultados obtidos em cada uma.

Na etapa de Seleção, é obtido um conjunto inicial de estudos, com base na leitura

dos títulos e resumos de todos os artigos e seleção realizada com base nos critérios de inclusão e

exclusão. Para prevenir o viés de exclusão, os artigos em que o revisor teve dúvida passaram para

fase seguinte. Essa medida foi adotada pois essa seleção foi realizada por apenas um revisor.

Por fim, a etapa de extração. Os artigos incluídos na etapa de seleção foram lidos e

avaliados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, com base em sua leitura completa.

No decorrer da leitura, para os artigos incluídos, foram respondidos os formulários apresentados

nas seções seguintes, referentes a extração dos dados e avaliação da qualidade.

Vale ressaltar que os artigos obtidos com a execução de cada fase, assim como os

dados extraídos na etapa de extração, foram validados pela orientadora desta pesquisa.

3.2.5 Seleção das publicações a partir de critérios de qualidade

Após a leitura completa do artigo ter sido realizada, tais artigos foram caracterizados

e avaliados com base no checklist apresentado a seguir, no Quadro 3. Por se tratar de um
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mapeamento sistemático, onde nem todos os artigos apresentam um estudo primário completo,

a utilização deste formulário caracterizou os estudos mais relevantes para o contexto desta

pesquisa.

Quadro 3 – Checklist de Avaliação da Qualidade.
ID Pergunta Pontuação
CQ1 Apresenta uma ferramenta para a geração automá-

tica das personas?
Sim (+1) Não (0)

CQ2 Extrai dados automaticamente de redes sociais? Sim (+1) Não (0)
CQ3 Descreve o processo de mineração para geração

automática da persona?
Sim (+1) Não (0)

CQ4 Existe uma validação da persona? Sim (+1) Não (0)
Fonte: elaborado pela autora.

3.2.6 Seleção dos Dados Relevantes

O processo de seleção dos dados relevantes consiste na análise dos artigos, com o

intuito de extrair resultados qualitativos e quantitativos importantes para o contexto da pesquisa

em questão. Para nortear a extração das informações mais relevantes, com base nas questões de

pesquisa, foi utilizado o formulário descrito a seguir, apresentado no Quadro 4.

Quadro 4 – Formulário de Extração
ID Descrição dos Dados Relacionada

a questão
D1 Nome da ferramenta? Link de acesso? Plataforma? Autores? País? Universidade? Qual o

sistema utilizado na extração? Principais requisitos da ferramenta?
QP3

D2 Qual a técnica utilizada? Autores? Quais as etapas realizadas na técnica? Qual(is) a(s)
etapa(s) automática(s)?

QP1

D3 Quais as características das personas geradas? Como os dados foram extraídos? Quais os
dados extraídos?

QP2

D4 Como as personas foram validadas? Foi utilizada qual técnica? Como foi realizada? QP5
D5 Em qual contexto a persona gerada é aplicada? QP4

Fonte: elaborado pela autora.

3.2.7 Síntese dos dados

Para responder as questões de pesquisa deste mapeamento, foi realizada uma síntese

dos dados obtidos. Seguindo a proposta de Kitchenham e Charters (2007), a síntese de dados

deste mapeamento consistiu em uma análise quantitativa, a partir das publicações obtidas, e

descritiva, quanto os dados extraídos a partir da leitura completa dos trabalhos. Os dados obtidos

serão descritos na seção 3.4.1.
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3.3 Execução do Mapeamento Sistemático

A execução deste mapeamento sistemático aconteceu no período de agosto a outubro

de 2018, onde a etapa de identificação ocorreu no fim do primeiro mês e as demais etapas no

decorrer do período. Sua realização ocorreu com base no protocolo desenvolvido e apresentado

na seção 3.2 e sua execução ocorreu em dois fluxos, sendo eles o fluxo principal (Procedimento

de busca automática) e fluxo secundário (Procedimento de busca manual), denominado Forward

Snowballing.

Os trabalhos encontrados como resultados da busca realizada tiveram suas referências

bibliográficas (bibtex) extraídas nas próprias bases de dados. O fluxo processual do mapeamento

sistemático foi gerenciado pela ferramenta StArt 1. Em seguida, para melhor apresentação e

documentação dos estudos, foi utilizada uma Planilha Google.

3.3.1 Fluxo principal - Mapeamento Sistemático

Realizando a etapa de Identificação dos estudos, aplicação da string nas bases de

dados, foi obtido um total de 71 artigos. A quantidade de artigos por base foi apresentada na

Seção 3.2.2.1.4 no Quadro 1.

O bibtex de todos os artigos foi inserido na ferramenta StArt, e a partir dela, os

artigos foram aceitos, rejeitados ou definidos como duplicados. Os artigos duplicados foram

identificados pela própria ferramenta, com exceção de alguns que precisaram ser definidos pelo

revisor. Uma visão geral dos artigos obtidos neste fluxo é apresentada no Quadro 2.

Tabela 2 – Quantidade de artigos por etapa.
Etapa Aceitos Rejeitados Duplicados

Identificação dos estudos 71 0 0
Seleção 21 18 32
Extração 15 6 0

Fonte: elaborado pela autora.

No final deste fluxo, foram obtidos 15 (quinze) artigos que se adequaram as questões

de pesquisa deste estudo, apresentando uma técnica de geração automática de personas. Quanto

ao resultado por bases, oito dos quinze artigos são da ACM Digital Library, cinco são da

Engineering Village e três da IEEE. As demais bases não tiveram artigos selecionados.

Os quinze artigos aceitos são apresentados em seguida (Tabela 3). Nesse quadro são
1 Acesso em: 29 de outubro de 2018. Disponível em: < http://lapes.dc.ufscar.br/tools/starttool >
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apresentados: o título, autores, ano de publicação, local de publicação e base de dados de cada

artigo resultante da etapa final.

Tabela 3 – Detalhamento dos artigos encontrados no Fluxo Primário.

Título Autor(es) Ano Local de publica-

ção

Base de

Dados

Findings of a User

Study of Automatically

Generated Personas

Salminen, Joni and Jung,

Soon-Gyo and An, Jisun

and Kwak, Haewoon and

Jansen, Bernard J.

2018 CHI 2018 ACM

Algoritmos De Clusteri-

zação e Python Cientí-

fico Apoiando Modela-

gem De Usuário

Masiero, Andrey Araujo

and Ferreira, Leonardo A.

and Aquino,Jr., Plinio Tho-

maz

2012 11th Brazilian

Symposium on

Human Factors

in Computing

Systems

ACM

Automatic Persona Ge-

neration (APG): A Ra-

tionale and Demonstra-

tion

Jung, Soon-gyo and Salmi-

nen, Joni and Kwak, Ha-

ewoon and An, Jisun and

Jansen, Bernard J.

2018 Conference on

Human Informa-

tion Interaction

and Retrieval

2018

ACM

Persona Generation

from Aggregated Social

Media Data

Jung, Soon-Gyo and An, Ji-

sun and Kwak, Haewoon

and Ahmad, Moeed and

Nielsen, Lene and Jansen,

Bernard J.

2017 CHI 2017 ACM

Ingimp: Introducing

Instrumentation to an

End-user Open Source

Application

Terry, Michael and Kay,

Matthew and Van Vugt,

Brad and Slack, Brandon

and Park, Terry

2008 SIGCHI Confe-

rence on Human

Factors in Com-

puting Systems

ACM

Data-driven Personas:

Constructing Archety-

pal Users with Clickstre-

ams and User Telemetry

Zhang, Xiang and Brown,

Hans-Frederick and Shan-

kar, Anil

2016 CHI 2016 ACM
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What Would They

Think?: A Compu-

tational Model of

Attitudes

Liu, Hugo and Maes, Pattie 2004 9th International

Conference on In-

telligent User In-

terfaces

ACM

Validating social media

data for automatic per-

sona generation

An, Jisun and Kwak, Ha-

ewoon and Jansen, Bernard

J.

2017 IEEE/ACS

International

Conference

on Computer

Systems and

Applications

Engineering

Village

Archetype-based mode-

ling of persona for com-

prehensive personality

computing from perso-

nal big data

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2018 Journal Sensors

(Switzerland)

Engineering

Village

Scenario-based mode-

ling of ontic personae

for automatic persona-

lity perception

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2017 SmartWorld/

SCALCOM/

UIC/ ATC/ CBD-

Com/ IOP/ SCI

2017

Engineering

Village

Automatically concep-

tualizing social media

analytics data via perso-

nas

Jung, Soon-Gyo and Salmi-

nen, Joni and An, Jisun and

Kwak, Haewoon and Jan-

sen, Bernard J.

2018 ICWSM 2018 Engineering

Village

An Integrative and Pre-

cise Approach in Perso-

nality Computing Based

on Ontic Personae Mo-

deling

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2018 IEEE Cyber

Science and Tech-

nology Congress,

DASC-PICom-

DataCom-

CyberSciTec

Engineering

Village
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Towards Automatic Per-

sona Generation Using

Social Media

An, Jisun and Cho,

Hoyoun and Kwak,

Haewoon and Hassen,

Mohammed Z. and Jansen,

Bernard J.

2016 4th International

Conference on

Future Internet

of Things and

Cloud Workshops

(FiCloudW)

IEEE

Generating Cultural Per-

sonas from Social Data:

A Perspective of Middle

Eastern Users

Salminen, Joni and Sengün,

Sercan and Kwak, Ha-

ewoon and Jansen, Bernard

J. and An, Jisun and Jung,

Soon-Gyo and Vieweg, Sa-

rah and Harrell, D. Fox

2017 5th International

Conference on

Future Internet

of Things and

Cloud Workshops

(FiCloudW)

IEEE

Leveraging Social

Analytics Data for

Identifying Customer

Segments for Online

News Media

Jansen, Bernard J. and

Jung, Soon-Gyo and Salmi-

nen, Joni and An, Jisun and

Kwak, Haewoon

2017 IEEE/ACS 14th

International

Conference

on Computer

Systems and

Applications

(AICCSA)

IEEE

Fonte: elaborado pela autora.

3.3.2 Fluxo secundário - Forward Snowballing

A principal motivação para a realização de um segundo fluxo, foi o baixo número

de artigos relevantes encontrados no mapeamento sistemático (15 artigos). Portanto, para

ampliar tais resultados, foi realizado o Forward Snowballing, uma técnica complementar ao

mapeamento sistemático para identificar outros artigos, com base nas citações realizadas dos

artigos encontrados no fluxo principal (WOHLIN, 2014).

Este fluxo utiliza o mesmo protocolo do fluxo principal, sua única diferença está

na execução da fase de Identificação dos Estudos. Diferente do primeiro fluxo, essa fase foi

realizada de forma manual, onde todos os artigos selecionados no fluxo principal foram estudados
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utilizando o GoogleScholar2.

Essa fase ocorreu em três etapas. Na primeira etapa, busca do artigo, foi realizada

uma pesquisa no GoogleScholar a partir do título do artigo resultante do fluxo principal. Em

seguida, foi extraído o bibtex de todos os artigos que o citam e gerado um arquivo com todos

eles, de forma manual. Por fim, esse arquivo foi inserido na ferramenta StArt, juntamente aos

resultados do mapeamento. O número de citações para cada artigo pode ser visto no Quadro 4.

Tabela 4 – Número de citações por artigo.
Artigo Número de citações

Liu e Maes (2004) 45
Terry et al. (2008) 39

Masiero, Ferreira e Jr (2012) 0
Zhang, Brown e Shankar (2016) 19

An et al. (2016) 12
An, Kwak e Jansen (2016) 7

Jung et al. (2017b) 16
Jansen et al. (2017a) 0
Guo e Ma (2017a) 0
Guo e Ma (2017b) 0

Salminen et al. (2017) 6
Guo e Ma (2018) 0

Jung et al. (2018a) 0
Jung et al. (2018b) 0

Salminen et al. (2018b) 0
Fonte: elaborado pela autora.

Após a inserção dessa nova busca, resultando em 144 artigos, as demais etapas foram

realizadas seguindo o protocolo. A quantidade de artigos por etapa é apresentada no Quadro 5.

Tabela 5 – Quantidade de artigos por etapa (Fluxo Secundário).
Etapa Aceitos Rejeitados Duplicados

Identificação dos estudos 144 0 0
Seleção 15 91 34
Extração 10 5 0

Fonte: elaborado pela autora.

Os dez artigos aceitos são apresentados em seguida (Tabela 6). Nesse quadro

é apresentado o título, autores, ano de publicação, local de publicação e artigo origem dos

resultantes da etapa final.

2 Acesso em: 29 de outubro de 2018. Disponível em: https://scholar.google.com.br/
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Tabela 6 – Detalhamento dos artigos encontrados no Fluxo Secundário.

Título Autor(es) Ano Local de publica-

ção

Artigo

origem

Personas for content cre-

ators via decomposed

aggregate audience sta-

tistics

An, Jisun and Kwak,

Haewoon and Jansen,

Bernard J.

2017 International Con-

ference on Ad-

vances in Social

Networks Analy-

sis and Mining

2017

Jung et al.

(2017b)

Viewed by too many or

viewed too little: Using

information dissemina-

tion for audience seg-

mentation

Jansen, Bernard J and

Jung, Soon-Gyo and

Salminen, Joni and An,

Jisun and Kwak, Ha-

ewoon

2017 Association for

Information

Science and

Technology

Jung et al.

(2017b)

Inferring Social Media

Users’ Demographics

from Profile Pictures:

A Face++ Analysis on

Twitter Users

Jung, Soon-Gyo and An,

Jisun and Kwak, Ha-

ewoon and Salminen,

Joni and Jansen, Ber-

nard J

2017 ICEB 2017 Proce-

edings

Jung et al.

(2017b)

Fixation and Confu-

sion: Investigating

Eye-tracking Partici-

pants’ Exposure to

Information in Personas

Salminen, Joni and Jan-

sen, Bernard J and An,

Jisun and Jung, Soon-

Gyo and Nielsen, Lene

and Kwak, Haewoon

2018 Conference on

Human Informa-

tion Interaction

and Retrieval

2018

Jung et al.

(2017b)

“Is More Better?”: Im-

pact of Multiple Pho-

tos on Perception of Per-

sona Profiles

Salminen, Joni and Ni-

elsen, Lene and Jung,

Soon-gyo and An, Jisun

and Kwak, Haewoon

and Jansen, Bernard J

2018 CHI 2018 Jung et al.

(2017b)
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Customer segmentation

using online platforms:

isolating behavioral and

demographic segments

for persona creation via

aggregated user data

An, Jisun and Kwak,

Haewoon and Jung,

Soon-gyo and Salmi-

nen, Joni and Jansen,

Bernard J

2018 Social Network

Analysis and

Mining

Jung et al.

(2017b)

ID3P: Iterative Data-

Driven Development of

Persona based on quan-

titative evaluation and

revision

Watanabe, Yasuhiro and

Washizaki, Hironori and

Honda, Kiyoshi and

Noyori, Yuki and Fuka-

zawa, Yoshiaki and Mo-

rizuki, Aoi and Shibata,

Hiroyuki and Ogawa,

Kentaro and Ishigaki,

Mikako and Shiizaki,

Satiyo and others

2017 10th International

Workshop on Co-

operative and Hu-

man Aspects of

Software Engine-

ering

Zhang,

Brown e

Shankar

(2016)

Retrospective based on

data-driven persona sig-

nificance in B-to-B soft-

ware development

Watanabe, Yasuhiro and

Washizaki, Hironori

and Honda, Kiyoshi and

Fukazawa, Yoshiaki

and Taga, Masahiro and

Matsuzaki, Akira and

Suzuki, Takayoshi

2018 40th International

Conference on

Software Engine-

ering: New Ideas

and Emerging

Results

Zhang,

Brown e

Shankar

(2016)

Persona Perception

Scale: Developing and

Validating an Instru-

ment for Human-Like

Representations of Data

Salminen, Joni and

Kwak, Haewoon and

Santos, João M and

Jung, Soon-Gyo and

An, Jisun and Jansen,

Bernard J

2018 CHI 2018 Zhang,

Brown e

Shankar

(2016)
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The Potential and Issues

in Data-Driven Develop-

ment of Web Personas

Mijac, Tea and Jadric,

Mario and Cukusic

2018 MIPRO 2018 Zhang,

Brown e

Shankar

(2016)

Fonte: elaborado pela autora.

3.3.3 Avaliação da qualidade dos estudos

A avaliação da qualidade dos estudos foi realizada com base no formulário represen-

tado no Quadro 3 da seção 3.2.5.

Com medidas variando entre 0 e 4, obteve-se uma média geral de 2,92, onde nenhum

artigo identificado foi classificado com nota 0. No geral, 8 artigos foram classificados com nota

máxima (quatro), 8 com nota três, 8 com nota dois e apenas um com nota 1. Essa classificação

pode ser vista no Apêndice F.

Os artigos que ficaram abaixo da média já eram esperados, devido as perguntas

voltadas para a natureza deste mapeamento sistemático. Por exemplo, artigos que apresentaram

uma ferramenta de geração automática de personas são importantes para o contexto desta

pesquisa, porém, se não apresentasse não ganhava um ponto na avaliação. A avaliação realizada

pode ser vista na Tabela 7.

3.4 Documentação

Nesta seção será apresentada a fase de documentação dos resultados. Nela serão

explanados os 25 artigos obtidos na fase de execução e a análise e interpretação dos resultados.

Com isso, serão respondidas as cinco questões de pesquisa propostas na seção 3.2.1.2.

3.4.1 Apresentação dos estudos

Quanto aos resultados obtidos no fluxo principal, os artigos aceitos foram advindos

de apenas três bases, como representados no Gráfico 4, sendo elas ACM (46,7%), Engineering

Village (33,3%) e IEEE (20%).

Ao unir os resultados dos dois fluxos do mapeamento sistemático, foram obtidos 25

artigos relevantes para a pesquisa. As seleções realizadas neste estudo resultaram em uma taxa
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Tabela 7 – Avaliação da qualidade dos artigos.
Artigo CQ1 CQ2 CQ3 CQ4 Total

Salminen et al. (2018b) 1 1 1 1 4
Liu e Maes (2004) 1 1 1 1 4
Guo e Ma (2018) 1 1 1 1 4
Guo e Ma (2017a) 1 1 1 1 4

Salminen et al. (2017) 1 1 1 1 4
Jansen et al. (2017b) 1 1 1 1 4

Salminen et al. (2018d) 1 1 1 1 4
An et al. (2018) 1 1 1 1 4

Jung et al. (2018b) 1 1 1 0 3
Jung et al. (2017b) 1 1 1 0 3

An et al. (2016) 1 1 1 0 3
Jansen et al. (2017a) 1 1 1 0 3

An, Kwak e Jansen (2017) 0 1 1 1 3
Salminen et al. (2018a) 1 1 0 1 3
Watanabe et al. (2017) 0 1 1 1 3
Watanabe et al. (2018) 0 1 1 1 3

Terry et al. (2008) 1 1 0 0 2
Zhang, Brown e Shankar (2016) 0 1 0 1 2

An, Kwak e Jansen (2016) 0 1 1 0 2
Guo e Ma (2017b) 0 0 1 1 2
Jung et al. (2018a) 1 1 0 0 2
Jung et al. (2017a) 0 1 0 1 2

Salminen et al. (2018c) 1 0 0 1 2
Mijač, Jadrić e Ćukušić (2018) 0 1 1 0 2
Masiero, Ferreira e Jr (2012) 0 0 1 0 1

Fonte: elaborado pela autora.

Gráfico 4 – Artigos por base de dados.

Fonte: a autora.

de aceitação dos artigos de 11,6%, 21,1% no fluxo principal e 0,69% no secundário. O processo

de seleção dos estudos em cada etapa, assim como a classificação de acordo com os critérios de

inclusão e exclusão podem ser vistos no Anexo A.

O primeiro artigo que retrata uma técnica de geração automática de personas é

refente ao ano de 2008, afirmando que este tipo de estudo é bem novo e recente. Tal afirmação

pôde ser observada, pois a data de publicação dos artigos não foi restrita durante a busca. Grande

parte dos artigos foram recentemente publicados, sendo 23 artigos referentes aos anos de 2016,
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2017 e 2018, como apresentado no Gráfico 5. Portanto, pode-se perceber uma tendência de

crescimento, ou seja, um aumento de interesse na geração automática de personas.

Gráfico 5 – Ano de publicação dos artigos aceitos.

Fonte: a autora.

Desses 25 artigos, apenas dois foram publicações em revistas, os demais foram

publicados em conferências. Os locais de publicação estão descritos nos Quadros 3 e 6. Vale

ressaltar que a "Conference on Human Factors in Computing Systems (CHI)" foi a conferência

com o maior número de artigos relacionados ao tema (cinco artigos).

Dentre esses artigos, 117 autores foram envolvidos nos 25 estudos. A Figura 6

apresenta uma WordCloud com o nome desses autores, onde o tamanho da fonte é o reflexo da

quantidade de trabalhos em que o autor está envolvido. A figura mostra que o maior número de

artigos foi escrito por Kwak, Jansen e Jung, tais autores aparecem juntos em todos os artigos que

escreveram.

Figura 6 – WordCloud dos autores dos 25 artigos.

Fonte: a autora.
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3.4.2 Resultado das questões

A seguir, são descritos os resultados das questões de pesquisa, com base nos dados

extraídos na etapa de extração. Tais dados podem ser vistos nos Apêndices A, B, C, D e E.

3.4.2.1 Quais são as técnicas e métodos utilizados para a geração automática de personas?

A partir dos 25 artigos selecionados foi possível identificar 12 técnicas para geração

automática de personas, sendo 6 nomeadas e 6 não nomeadas. Dentre essas técnicas destaca-se

a APG (Automatic Persona Generation), identificada em 11 artigos. A quantidade de estudos

relacionados a cada técnica pode ser vista no Gráfico 7.

Gráfico 7 – Técnicas X Quantidade de estudos relacionados

Fonte: a autora.

Para entender melhor como funcionava cada técnica, foram analisadas quais as

etapas a serem executadas e quais eram realizadas de forma automática. No geral, as técnicas

apresentaram as seguintes fases: Extração dos dados, Análise dos Resultados, Geração das

Personas e Apresentação. A etapa de extração consistia em coletar os dados sobre os usuários de

uma determinada aplicação. A análise, em geral, era realizada com a aplicação de algoritmos de

clusterização com os dados obtidos na fase de extração. A geração consistia na especificação da

persona, gerando quais dados deveriam ser apresentados. E, por fim, a apresentação das personas,

normalmente realizada para técnicas que dispunham de uma ferramenta. Os resultados referentes

a quantidade de estudos relacionados a cada etapa podem ser vistos no Gráfico 8.

Um resultado importante foi que 96% dos artigos focaram, principalmente, em

explicar a etapa de Análise dos Resultados. Com isso, pôde-se entender melhor como diversos
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dados foram utilizados para gerar a persona.

Gráfico 8 – Etapas automáticas X Quantidade de estudos relacionados

Fonte: a autora.

Conforme observado na gráfico, três técnicas se destacam por aparecer em um maior

número de artigos, sendo elas: APG, Scenario-Based Modeling e Data-Driven Persona.

A técnica APG foi apresentada em 11 artigos, sendo eles: Salminen et al. (2018b),

Jung et al. (2018b), Jung et al. (2017b), Jung et al. (2018a), An et al. (2016), Salminen et al.

(2017), Jansen et al. (2017a), Jansen et al. (2017b), Salminen et al. (2018a), Salminen et al.

(2018d) e An et al. (2018). A técnica é composta pelas quatro etapas identificadas no Quadro

8. Todas as etapas realizadas nesse processo foram executadas de forma automática, desde a

extração até a apresentação das personas.

A técnica Scenario-Based Modeling foi apresentada em 3 artigos, sendo eles: Guo

e Ma (2018), Guo e Ma (2017b) e Guo e Ma (2017a). A técnica é composta por duas fases

automáticas, sendo elas a Análise dos Dados e a Geração.

A técnica Data-Driven Persona foi apresentada em 2 artigos, sendo eles: Zhang,

Brown e Shankar (2016) e Mijač, Jadrić e Ćukušić (2018). A técnica é composta por duas fases

automáticas, sendo elas a Extração dos Dados e Análise.

3.4.2.2 Quais os dados extraídos para a geração das personas?

O objetivo dessa questão de pesquisa foi entender quais dados são extraídos, e a

partir dele, entender como as personas podem ser geradas. Para isso, é necessário entender

de onde eles são coletados. O Gráfico 9 mostra os quatro locais de extração identificados nos

estudos. A partir disso, é possível constatar um grande interesse em dados públicos dos usuários

em SS, representando 84,6% do total.
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Gráfico 9 – Local de Extração dos dados.

Fonte: a autora.

Também foi possível identificar quais dados foram utilizados para a geração de

personas, respondendo esta questão. Tais dados provém de: dados demográficos dos usuários

em SS, logs de interação, postagens em um fórum online, imagens de perfil, informações do

contexto de uso e dados obtidos com questionários. O Gráfico 10 apresenta a quantidade de

vezes em que esses dados foram utilizados nos estudos, sendo que alguns deles utilizaram mais

de uma fonte. Portanto, o total encontrado no gráfico resulta em um número maior que o de

artigos encontrados na revisão (25).

Gráfico 10 – Dados extraídos.

Fonte: a autora.

Grande parte dos estudos (80%) utilizou mais de um tipo de dado para gerar as

personas. Em sua maioria (60%), foi realizada uma relação entre os logs de interação e dados

demográficos. A Tabela 8 apresenta a relação desses dados, referente a cada estudo.

Dentre as técnicas que realizam esse tipo de relação, pode-se destacar a APG, pois

em todos os seus estudos, realiza essa relação (dados demográficos e logs de interação) para

gerar suas personas de forma automática.
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Tabela 8 – Matriz de relação dos dados utilizados para geração das personas.

Estudo Dados de-

mográficos

Logs de in-

teração

Dados de

questioná-

rios

Postagens Informações

do con-

texto

Imagens

Salminen et

al. (2018b)

X X - - - -

Masiero,

Ferreira e Jr

(2012)

- - X - - -

Jung et al.

(2018b)

X X - - - -

Jung et al.

(2017b)

X X - - - -

Terry et al.

(2008)

X X - - X -

Zhang,

Brown e

Shankar

(2016)

- X - - - -

Liu e Maes

(2004)

- - - X - X

An, Kwak

e Jansen

(2016)

X X - - - -

Guo e Ma

(2018)

X - - - X -

Guo e Ma

(2017b)

X - - - X -

Jung et al.

(2018a)

X X - - - -

Guo e Ma

(2017a)

X - - - X -
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An et al.

(2016)

X X - - - -

Salminen et

al. (2017)

X X - - - -

Jansen et al.

(2017a)

X X - - - -

An, Kwak

e Jansen

(2017)

X X - - - -

Jansen et al.

(2017b)

X X - - - -

Jung et al.

(2017a)

- - - - - X

Salminen et

al. (2018a)

X X - - - -

Salminen et

al. (2018d)

X X - - - -

An et al.

(2018)

X X - - - -

Watanabe et

al. (2017)

- X X - - -

Watanabe et

al. (2018)

- X - - - -

Salminen et

al. (2018c)

- - - - - -

Mijač,

Jadrić e

Ćukušić

(2018)

X X - - - -

Fonte: elaborado pela autora.
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3.4.2.3 Existem ferramentas que geram personas de forma automática?

Durante a leitura completa dos artigos, foi identificado que 60,4% dos estudos

apresentaram uma ferramenta para apoio da geração automática das personas, como apresentado

no Gráfico 11. No total, foram encontradas quatro ferramentas que realizaram a extração, análise,

geração e/ou apresentação das personas, sendo elas: APG, Ingimp, WWTT e ABPC System. O

Gráfico 12 mostra a quantidade de vezes que a ferramenta foi utilizada nos estudos.

Gráfico 11 – Quantidade de estudos que apresentam ferramenta.

Fonte: a autora.

Gráfico 12 – Ferramentas utilizadas para geração das personas.

Fonte: a autora.

A fim de obter requisitos, foi realizada uma Arqueologia de Sistemas, uma técnica

que extrai requisitos a partir da documentação ou implementação de um sistema legado ou

concorrente (POHL; RUPP, 2012). As ferramentas e os requisitos encontrados, a partir delas,

são detalhados a seguir.

A ferramenta APG 3 , assim como a técnica, teve o maior número de citações em
3 Acessado em: 12 de novembro de 2018. Disponibilizado em: <https://persona.qcri.org/persona/>
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artigos. Com sua análise, foi possível identificar diversos requisitos para a geração automática

de personas. Esses requisitos foram:

• RF1 - A ferramenta deve dar suporte a todas as etapas da técnica;

• RF2 - A ferramenta deve apresentar um página contendo todas as informações

geradas.

• RF3 - A ferramenta deve apresentar as informações das personas de forma a

separar por conjunto de dados. Por exemplo, o perfil demográfico da persona

deve estar em destaque e as demais informações, como tópicos de interesse,

devem estar em um bloco separado.

• RF4 - Uma breve descrição sobre as personas deve ser apresentada, resumindo

as informações contidas na tela.

• RF5 - Deve ser apresentada uma quantidade média de pessoas relacionadas

aquela persona.

• RF6 - Antes de gerar as personas, deve ser questionado ao usuário da ferramenta,

o número de personas a serem geradas.

As demais ferramentas não foram disponibilizadas. Portanto, não foi possível coletar

informações sobre elas. A seguir, são apresentadas algumas informações coletadas a partir dos

artigos.

A Ingimp é uma versão desktop da ferramenta GNU Image Manipulation Program,

de código aberto. Essa ferramenta foi identificada como suporte para a criação das personas,

pois ofereceu apoio apenas na etapa de extração dos dados, de forma automática, no estudo de

Terry et al. (2008). Com ela, era realizada uma obtenção de logs de interação dos usuários da

ferramenta.

A WWTT, é uma ferramenta desktop, apresentada no estudo de Liu e Maes (2004),

que consiste em um painel de “consultores” na área de trabalho dos usuários. O sistema observa

o usuário enquanto ele navega em páginas Web, escreve um texto ou responde um e-mail. Para

a geração de personas, a ferramenta contribui com a extração de dados demográficos, logs de

interação e, até mesmo, informações sobre o ambiente computacional do usuário.

A ABPC System, é uma ferramenta que consiste na extração de dados dos usuários,

apresentada nos estudos de Guo e Ma (2018) e Guo e Ma (2017a). Para isso, são coletados

os dados demográficos e dados sobre o ambiente de uso, utilizando informações obtidas por

sistemas IoT, como relógios digitais. A partir do processamento desses dados, a ferramenta
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consegue aferir a personalidade das personas, a fim de enriquecer a descrição desses usuários.

3.4.2.4 Quais os contextos de aplicação das personas geradas de forma automática?

Foram encontradas pesquisas que aplicam a geração de personas com diferentes

objetivos, como auxiliar os empreendedores sociais aspirantes a conhecerem seu mercado e

melhorar o entendimento dos usuários em empresas de desenvolvimento. Diante esses objetivos,

foram identificados os contextos de aplicação dessas personas, para que pudesse ser entendido

seu objetivo real. O Gráfico 13 mostra os contextos identificados e quantidade de estudos

relacionados.

Gráfico 13 – Contexto de aplicação das Personas X Quantidade de estudos relacionados.

Fonte: a autora.

A partir do gráfico, é possível perceber que grande parte das personas são utilizadas

para Marketing Digital. No que se difere do presente estudo, que visa utilizar essas personas

para um contexto de avaliação de sistemas.

3.4.2.5 Existem técnicas para validar as personas geradas?

Grande parte dos artigos realizou uma validação das personas, representando 66,7%,

como apresentado no Gráfico 14. Os que validaram, utilizaram diversos tipos de técnicas. O

Gráfico 15 mostra a quantidade de vezes que a técnica de validação foi utilizada nos estudos.

O Gráfico 16 mostra a quantidade de artigos que validaram as personas, sob duas

perspectivas: quanto aos dados e quanto ao uso. Uma grande maioria (62,50%) dos estudos se

preocuparam em verificar a validade da utilização dessas personas no contexto de aplicação.
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Gráfico 14 – Número de artigos que realizaram validação das personas.

Fonte: a autora.

Gráfico 15 – Técnicas de validação utilizadas X Quantidade de estudos relacionados.

Fonte: a autora.

Para isso, foram utilizadas técnicas como estudo de caso, aplicação de questionários, entrevistas

com especialistas e experimentos controlados. Os demais (37,5%) buscaram verificar a validade

dos dados das personas, por exemplo, se as informações exibidas na tela da ferramenta eram

importantes para a apresentação das personas. Para isso, foram realizadas análises desses dados e

entrevistas com especialistas. Vale ressaltar que os dados apresentados nesse gráfico, é referente

aos 66,7% de estudos que realizaram algum tipo de validação.
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Gráfico 16 – Aspectos avaliados na validação das per-
sonas.

Fonte: a autora.

3.5 Conclusão

Este capítulo descreveu um mapeamento sistemático sobre técnicas de geração

automática de personas que apresenta os estudos mais relevantes encontrados de forma descritiva

e quantitativa. Foi observado que dados públicos de usuários em SS vem sendo utilizados e que

há um crescimento nesse tipo de técnicas. Porém, não foi encontrada aplicação dessas personas

em avaliação de SS. Portanto, os estudos encontrados servirão de base para os próximos passos a

serem realizados nesta pesquisa.
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4 TRABALHOS RELACIONADOS

Conforme mencionado anteriormente, o objetivo deste trabalho é definir uma meto-

dologia de criação de personas a partir dos dados públicos dos usuários em SS. Neste sentido,

apresentam-se aqui trabalhos que apresentaram alguma metodologia ou modelo para criação

de personas. Tais trabalhos, foram obtidos com a execução do mapeamento sistemático e com

pesquisas manuais.

Holanda (2010) propôs o Framework Personas, aplicando-o em um cenário de Elici-

tação de Requisitos com o intuito de transmitir a representatividade do público alvo para a equipe

de desenvolvimento e auxiliar na avaliação de interações em SS. Para o processo de construção

das personas, foram propostas duas abordagens, uma para aplicação no desenvolvimento de qual-

quer produto, Metodologia para Elicitação de Requisitos (SER), e outra que considera critérios

sociais, tipo de contexto e interatividade apresentada pelos usuários e o sistema, para a criação da

persona, Metodologia para Avaliação de Sistemas (MASC). A metodologia SER tem o fluxo de

atividades dividido em 6 (seis) etapas, sendo elas: 1) conhecer os usuários; 2) definir personas;

3) construir cenários; 4) modelar storyboards; 5) validar personas, cenários e storyboard; e

6) comunicar e acompanhar a equipe. Para realizar tais etapas, os dados são extraídos com

a aplicação de técnicas de elicitação de requisitos, como: questionários, entrevistas, cenários,

grupo focal e prototipagem. Um exemplo de persona criada com a PATHY pode ser vista na

Figura 1, apresentada na seção Personas.

A MASC (HOLANDA, 2010) é uma atualização da metodologia SER que elenca

critérios investigativos de usabilidade de um sistema, para isso foi adicionada uma nova carac-

terística: a Pesquisa de Mercado. Seu fluxo de atividade consiste na realização de 5 (cinco)

etapas, sendo elas: 1) investigação contextual; 2) análise quantitativa; 3) elaboração das personas;

4) análise qualitativa do processo; e 5) integração e quantificação dos resultados obtidos. Os

dados foram coletados da mesma forma que os da metodologia SER com o adicional de uma

investigação de aspectos da usabilidade de um sistema, no qual os especialistas em IHC fizeram

suposições sobre o comportamento dos usuários diante dos problemas encontrados. A Figura 17

apresenta um exemplo de persona gerada com a MASC.

Outra forma de gerar personas é utilizando o Framework Persona Empresa (FMK@PE),

proposto por NÓBREGA e Furtado (2011). Trata-se de uma evolução do Framework Persona

(HOLANDA, 2010) com aplicação direta no contexto de empresas que precisam de uma represen-

tação de seus usuários, cujas informações possam agregar valor de negócio se aplicada em uma
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Figura 17 – Exemplo de persona gerada com a MASC.

Fonte: Holanda (2010)

rede social. Para a criação das personas são utilizadas as características definidas na metodologia

MASC, apresentada anteriormente, retirando a característica “perfil psicográfico” e substituindo

o “tipo de usuário” por “tipo de usuário (empresa)” quando a persona for direcionada a empresa.

As personas são criadas com base na interpretação dos dados realizada por profissionais de

IHC ao utilizar um template como guia. Esses dados podem ser obtidos a partir de logs de

interação ou observação da interação, questionários e pesquisa de mercado. No estudo, os dados

foram extraídos do perfil da empresa na rede social Twitter, tendo como exemplo o número

de seguidores e mensagens enviadas para a empresa. Para criar a persona, a metodologia deve

ser realizada em um fluxo de 5 (cinco) atividades: 1) categorizar usuários; 2) subcategorizar

usuários; 3) elaborar esqueleto persona; 4) criar a história e, por fim, 5) criar a persona. A Figura

18 apresenta um exemplo de persona indivíduo e a Figura 19, uma persona empresa.

Figura 18 – Exemplo de Persona Indivíduo gerada com o
FMK@PE.

Fonte: NÓBREGA e Furtado (2011)

Guimarães (2012) buscou entender o cenário brasileiro de uso de métodos e técnicas



59

Figura 19 – Exemplo de Persona Empresa gerada com o
FMK@PE.

Fonte: NÓBREGA e Furtado (2011)

de IHC, para isso seu estudo modelou os interessados pela área e os conceitos conhecidos por

eles utilizando a técnica de Personas. Para obter os dados para a criação das personas, foi

aplicado um questionário focado em três subáreas, sendo elas: perfil do profissional (faixa etária,

grau de instrução e formação acadêmica, etc.), organização em que o profissional trabalha e seu

comportamento quanto seu conhecimento sobre a área de IHC. Como resultados foram obtidas

113 respostas de pessoas localizadas em todas (cinco) as regiões do Brasil. Para a construção das

personas foi utilizado o Framework Personas já descrito anteriormente. Sua elaboração consistiu

na execução de 5 (cinco) etapas: 1) coleta dados demográficos e psicográficos; 2) segmentar e

classificar os principais perfis; 3) definir atributos relevantes; 4) definir objetivos e necessidades;

e 5) montar o cartão para cada Persona. Essas personas auxiliaram no reconhecimento da

comunidade brasileira de IHC, pela representação de seis personas. A Figura 20 apresenta um

exemplo de persona gerada no estudo.

Também foram encontradas pesquisas que aplicam a geração de personas com dife-

rentes objetivos, como a necessidade de promover serviços de saúde para crianças vulneráveis

(WÄRNESTÅL; SVEDBERG; NYGREN, 2014), identificação de requisitos de segurança (SAN-

TOS; RABELO; BARRETO; CONTE, 2014), auxiliar os empreendedores sociais aspirantes

a conhecerem seu mercado (ORTBAL; FRAZZETTE; MEHTA, 2016), estudo sobre o design

elétrico de casas (DODGE et al., 2017) e para auxiliar o serviço de coach para pessoas obesas

(JANSEN; MECHELEN; SLEGERS, 2017).

No entanto, os trabalhos apresentados propõem a geração de personas a partir da

coleta de dados dos usuários, onde especialista deve utilizar uma técnica de coleta de dados

como: questionário, entrevista ou pesquisa em dados demográficos. Como o foco deste trabalho

é a construção de personas de forma automática, apresentam-se a seguir, trabalhos que geram
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Figura 20 – Exemplo de persona gerada por Guimarães.

Fonte: Guimarães (2012)

automaticamente personas a partir de dados extraídos dos usuários, sendo eles o estudo de Lima

(2016) e os que foram obtidos com a realização do mapeamento sistemático.

Lima et al. (2016) apresentou, em seu estudo, uma estrutura sobre a mineração

de dados de mídias sociais, explorando sua aplicabilidade para a identificação dos principais

fatores psicológicos dos usuários. Para a geração da persona são utilizados dados sociais, que são:

“Todos aqueles gerados por usuários de serviços web que, de alguma maneira, são compartilhados

na rede, por exemplo, textos, imagens, vídeos, etc., independentemente de estrutura ou plataforma

do sistema”.

Esses dados foram minerados utilizando as seguintes etapas: 1) etapa de aquisição

de dados sociais; 2) etapa de pré-processamento; 3) etapa de análise; 4) etapa de validação; e 5)

pré-processamento de texto. Com base nesses dados, três frameworks computacionais foram

executados para construir os componentes da tríade da Persona Virtual, com base na predição

da personalidade e temperamento e análise de sentimentos. A união desses componentes gera

a Persona Virtual, imagem dos usuários formadas a partir do seu comportamento em mídias

sociais. Cada predição pode ser definida, segundo Lima et al. (2016), como:

• Personalidade: consiste em determinar traços de personalidade de um indivíduo

utilizando seus dados sociais, como textos, fotos e vídeos, para definir seu
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comportamento;

• Sentimento: consiste em investigar as emoções e sentimentos sentidos pelo

usuário analisando a forma ele como se expressa textualmente;

• Temperamento: consiste em inferir disposições do comportamento dos usuários

associadas a determinantes biológicos e hereditários, sendo necessário utilizar

técnicas computacionais para identificar os diferentes tipos de temperamento de

Myers-Briggs, por exemplo.

Masiero, Ferreira e Jr (2012) apresentam um algoritmo para geração de personas,

utilizando dados obtidos por meio da aplicação manual de questionários. A técnica, consiste no

recebimento dos dados coletados e em sua normalização, utilizando a equação de normalização.

Em seguida, um algoritmo de clusterização em Python é aplicado. Ao ser executado, o algoritmo

retorna grupos de usuários. Por fim, uma combinação dos valores das variáveis é realizada, a fim

de encontrar um valor em comum entre elas. O valor comum caracteriza uma persona, ou seja,

um grupo de usuários.

Tal estudo se diferencia do presente trabalho por não utilizar dados demográficos dos

usuários em SS, ou seja, as informações já cadastradas em um SS. Porém, artigos que apresentam

as demais técnicas encontradas no mapeamento, como An, Kwak e Jansen (2016), Watanabe et

al. (2018), Zhang, Brown e Shankar (2016) utilizam esses dados.

Vale ressaltar os artigos que apresentaram a aplicação da técnica APG, já apresentada

na seção de Geração Automática de Personas deste estudo, sendo eles: An, Kwak e Jansen

(2016), An et al. (2016), An, Kwak e Jansen (2017), An et al. (2018), Jansen, Mechelen e Slegers

(2017), Jansen et al. (2017b), Jansen et al. (2017a), Salminen et al. (2018b), Salminen et al.

(2017). Essa técnica utiliza os dados demográficos para a geração da persona e um exemplo

pode ser visto na Figura 21.

Esses trabalhos apresentam uma geração automática de personas e se diferenciam do

presente estudo quanto ao objetivo da criação da persona. Enquanto as personas geradas visam

auxiliar na área de marketing, este estudo pretende auxiliar no processo de conhecimento do

usuário de um sistema para auxiliar no entendimento dos resultados de avaliações textuais de

sistemas.
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Figura 21 – Exemplo de persona gerada com a técnica APG.

Fonte: Jung et al. (2018b)
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5 UMA PROPOSTA DE GERAÇÃO AUTOMÁTICA DE PERSONAS A PARTIR DOS

DADOS PÚBLICOS DOS USUÁRIOS EM SISTEMAS SOCIAIS

Os resultados do mapeamento sistemático (Seção 3.4.2) apresentam um crescimento

do interesse na geração automática de personas, a partir de dados públicos. Outras informações

também foram identificadas, norteando a construção desta proposta. Uma delas se encontra na

identificação dos dados extraídos e analisados. Foi percebido que os dados utilizados para as

personas, eram, principalmente, os dados demográficos (idade, gênero e localização), mas que

tinham outros dados que estavam relacionados com o contexto de aplicação da persona. Por

exemplo, para os estudos voltados para a área de marketing digital, em sua grande maioria, foram

utilizados logs de interação dos usuários, com o conteúdo estudado.

Para auxiliar no processo de entendimento da proposta, quanto a extração de dados,

foi realizado um estudo da API do Twitter1. Com isso, foi possível identificar quais dados podem

ser extraídos.

Com base nessas informações, neste capítulo é apresentada uma metodologia de

criação automática de personas, utilizando dados públicos dos usuários em SS, no contexto de

avaliação textual.

5.1 Estudo da API do Twitter

O Twitter2 é um SS, utilizado para compartilhamento de informações, como notícias,

entretenimento e situações do cotidiano. Nele, é possível criar tweets e, até mesmo, retwetar

(compartilhar um tweet). Para utilizar seus recursos, é necessário fazer um cadastro, disponibili-

zando algumas informações demográficas. Tais informações, podem ser extraídas, se estiverem

no modo público.

Para extrair dados do Twitter, a empresa dispõe de uma API de extração. Essa API

foi escolhida para ser estudada, pois sua configuração já havia sido realizada na ferramenta

UUX-Posts. O principal objetivo deste estudo, foi entender quais dados podem ser utilizados

para a geração de personas.

Durante o estudo, foi identificado que os dados extraídos podem ser divididos entre:

dados das postagens e dados dos autores das postagens. Para os dados da postagem, podem ser

coletados:
1 API do Twitter. Disponível em: <https://developer.twitter.com/en/docs.html>. Acessado em: 10 de novembro de

2018.
2 Twitter. Disponível em: <http://twitter.com/>. Acessado em: 10 de outubro de 2018.
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• postagem;

• id da postagem;

• data de criação da postagem;

• dispositivo utilizado para realização da postagem;

• número de retweets;

• número de curtidas da postagem;

• número de hashtags mencionadas na postagem;

• número de usuários mencionados na postagem.

Para os dados relacionados aos usuários, podem ser coletados:

• id;

• nome;

• username;

• localização;

• descrição;

• número de pessoas que seguem o usuário (seguidores);

• número de pessoas que o usuário segue (seguindo);

• data de criação da conta;

• número de tweets já publicados;

• número de postagens favoritadas;

• idioma;

• imagem do Perfil.

Com a realização deste estudo, foi possível entender e definir uma proposta de

utilização desses dados para a construção da persona, apresentada nas próximas seções.

5.2 Metodologia proposta

Como resultado do mapeamento sistemático, quanto às técnicas de geração automá-

tica de personas, apresentado na Seção 3.4.2.1, foi percebido que são realizadas quatro etapas,

sendo elas: (1) Extração dos Dados; (2) Análise dos Dados; (3) Geração das Personas; e (4)

Apresentação das Personas, detalhadas a seguir. Esse fluxo pode ser visto na Figura 22.

1) Extração dos dados: consiste em duas atividades, sendo elas: (i) configuração

da API; e (ii) obtenção dos dados. Inicialmente, deve ser realizada uma configuração da API do

SS a ser utilizado.
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Figura 22 – Fluxo de etapas da metodologia.

Fonte: a autora.

Como a pesquisa está relacionada ao contexto de avaliação textual de sistemas por

meio de PRUs, a atividade de obtenção dos dados consiste na captura dos dados dos usuários,

relacionados a essas postagens, ou seja, extração dos dados fornecidos pelos autores das PRUs.

Exemplos de dados que podem ser extraídos foram apresentados na seção anterior (Estudo da

API do Twitter). Dentro do contexto da MALTU, essa etapa será realizada juntamente com a

Extração das PRUs (Etapa 2).

2) Análise dos dados: nessa etapa, é realizada uma análise, para que os dados sejam

úteis para as personas. Levando em consideração o estudo realizado na API do Twitter e os

possíveis dados a serem obtidos, algumas características para as personas foram identificadas

como informações úteis, sendo elas: tempo de uso, dados demográficos (idade, gênero e

localização ou nacionalidade) e popularidade da postagem. A seguir, essas informações são

detalhadas quanto sua validade e possível geração.

Informações demográficas, como idade, gênero e localização, foram encontradas

em todas as personas geradas no estudos identificados no mapeamento sistemático. Apenas a

localização pode ser extraída diretamente da API do Twitter. Portanto, para adquirir idade e

gênero, propõe-se a utilização da API Face++3, de forma similar ao estudo de Jung et al. (2017a).

Essa API permite que tais dados, sejam obtidos por uma análise da imagem de perfil do usuário,

sendo por meio de seu upload ou de uma URL onde o arquivo se encontra. Essa opção se tornou

viável para esta proposta, pois é possível extrair a informação da URL da foto de perfil dos

usuários.

Algumas informações podem ser adicionadas a persona, para deixá-la mais real,

aproximando, ainda mais, os avaliadores de seus usuários. Tais informações podem ser relacio-

nadas ao contexto ou ao próprio usuário. Para o contexto, pode ser realizada a identificação do
3 Acessado em: 15 de novembro de 2018. Disponível em <https://www.faceplusplus.com/.
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dispositivo utilizado durante o uso, podendo ser extraído diretamente da API. Quanto ao usuário,

a personalidade e o tempo de uso podem ser inseridos no contexto da persona.

O tempo de uso é uma importante característica para a persona. O nível de experiên-

cia do usuário com a aplicação, pode influenciar em seu uso. Com isso, os problemas relatados

podem ser relacionados com o tempo de uso. Além disso, problemas de aprendizado podem ser

identificados. Por exemplo, usuários que estão há 8 anos utilizando o sistema, mas relatam que

não conseguem alterar sua foto de perfil. Para encontrar o tempo de uso (T) dos usuários, dois

dados serão utilizados, sendo eles: data de criação das postagens (Dp) e data de criação da conta

do usuário (Dc). Para gerar essa informação, pode ser realizada uma subtração da Dp, com a Dc

que retornará a quantidade de dias de uso, como retrata a equação:

T = Dp−Dc, (5.1)

Outra informação a ser analisada é a popularidade da postagem que auxiliará em sua

priorização, sendo utilizada na fase de apresentação das personas. Quanto a popularidade do

usuário, não poderá ser identificada, pois temos apenas uma postagem sobre o usuário. Portanto,

não conseguimos inferir sua popularidade.

Para encontrar a popularidade da postagem (P), é proposta uma adaptação da fórmula

apresentada por Leitao, Morgado e Cunha (2012). Essa fórmula utiliza três dados sobre as

postagens, sendo eles: número de curtidas, número de compartilhamentos (retweets) e número

de comentários (respostas). Porém, a API do Twitter não permite acesso a quantidade de

comentários, e por isso, este último dado será desconsiderado, neste primeiro momento.

A fórmula proposta consistirá em um soma do número de curtidas (Nc) e do número

de compartilhamentos (Nr). Para calcular a popularidade de um conteúdo, são definidos pesos

para cada varíavel, baseados em sua importância (Wr e Wc). A soma desses pesos deve ser igual

a 1. Como não há como provar, neste momento, qual variável é mais importante, serão utilizados

pesos 0,5 para ambas as variáveis. Portanto, a fórmula a ser utilizada será a seguinte:

P = (Nc∗Wc)+(Nr ∗Wr), (5.2)

3) Geração das personas: nessa etapa, serão utilizados os dados dos usuários

analisados, como proposto na seção anterior, e os resultados de uma avaliação textual, como

proposta na Extração dos Dados. Para isso, devem ser realizadas três atividades, sendo elas: (i)

gerar grupos de usuários; (ii) definir persona shell; (iii) e relacionar grupos de usuários com
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resultados da avaliação textual. A definição de tais atividades foi baseada na técnica APG (JUNG

et al., 2018b), descrita na Seção 2.1.2, e são detalhadas a seguir.

(i) Gerar grupos de usuários: consiste em uma análise das informações obtidas na

etapa anterior, a fim de identificar padrões de usuários. Essa análise pode ser realizada de forma

manual ou automática, onde devem ser identificados os usuários mais parecidos com os outros,

agrupando-os com base no número de personas definido pelo avaliador do sistema. No final

desta atividade, a persona já terá informações como: idade, gênero, localização, tempo de uso e

dispositivo utilizado.

(ii) Definir persona shell: com os grupos identificados, algumas informações devem

ser associadas as personas, com o intuito de deixá-las mais reais. Para isso, deve ser encontrado

um nome e uma imagem para a persona, criando a persona shell.

(iii) Relacionar grupos de usuários com resultados da avaliação textual: essa terceira

etapa da geração é responsável por deixar a persona útil, no contexto de avaliação textual,

pois associa informações dos usuários com os resultados de uma avaliação textual usando a

metodologia MALTU. Como por exemplo, os tipos de classificação: por funcionalidade e por

tipos (elogio, crítica, sugestão, dúvida, comparação e ajuda). O agrupamento dessas informações

pode ocorrer da seguinte forma: para cada usuário (U), contido em grupo (Pe), tem-se uma

postagem (Po) que foi classificada (Cl) durante uma avaliação. Essa classificação dispõe de duas

informações, sendo a Funcionalidade (Fun) e o tipo (Ti). Para cada tipo, será realizada uma

análise de quais as funcionalidades mais citadas, de acordo com um grupo de usuários. Assim,

são obtidos:

• Funcionalidades mais criticadas: aquelas que estão relacionadas a um usuário

que pertence a um grupo, e que a PRU foi classificada como Crítica;

• Funcionalidades preferidas: aquelas que estão relacionadas a um usuário que

pertence a um grupo, e que a PRU foi classificada como Elogio;

• Funcionalidades que causaram dúvidas: aquelas que estão relacionadas a um

usuário que pertence a um grupo, e que a PRU foi classificada como Dúvida;

• Sugestões de funcionalidades: aquelas que estão relacionadas a um usuário que

pertence a um grupo, e que a PRU foi classificada como Sugestão.

4) Apresentação das personas: com a geração das personas realizadas, devem ser

representados seus resultados. Como a proposta das personas apresentada neste trabalho tem o

foco na avaliação do sistema, elas devem ser apresentadas juntamente ao relatório final, emitido
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pela ferramenta UUX-Posts.

A apresentação das personas será dividida em cinco blocos, sendo eles: foto para

persona, número de usuários relacionados, postagens mais populares, dados da persona e

relacionamento com o sistema avaliado. As informações sobre as personas, o relacionamento

com o sistema avaliado, sua foto e o número de usuários relacionados, ou seja, o número de

usuários que foram agrupados para a geração da persona, são resultados da etapa de geração

(etapa 3). Já as postagens mais populares, consiste na exibição de postagens com os maiores

valores obtidos, quanto sua popularidade. O cálculo realizado para definir as postagens mais

populares, foi definido e explicado na Análise dos Dados.

5.3 Discussão

Nesta seção, apresenta-se uma discussão sobre a metodologia definida, suas limita-

ções e formas de melhoria.

Um ponto positivo da metodologia é a realização da relação entre os dados dos

usuários, com os resultados obtidos na avaliação textual. Com isso, há uma nova forma de

apresentação dos resultados da avaliação, associando diretamente aos usuários. Acredita-se

que tal forma de visualização dos resultados facilite o seu entendimento, auxiliando o avaliador

a categorizar os problemas obtidos em prioridades, de acordo com o usuário representado na

persona.

Novas informações podem ser adicionadas a persona, a fim de deixá-las mais reais.

Por exemplo, podem ser adicionadas características da personalidade do usuário. Para isso,

alguns estudos apresentam a a geração da personalidade por meio da técnica Big-Five Personality

(GOLDBERG, 1990). Nela, é afirmado que é possível inferir a personalidade dos usuários, com

base em seus textos. Portanto, podem ser utilizadas as PRUs.

Mesmo com a metodologia de geração realizada, ainda não foi estabelecida uma

forma automática para executá-la. Para isso, alguns algoritmos de clusterização podem ser

utilizados. Por exemplo, em Terry et al. (2008) são utilizados dois algoritmos, o K-means e o

Hand-Coded, com eles, são encontrados padrões de grupos e as personas são geradas. Da mesma

forma, pode ser aplicado nesta proposta.
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5.4 Conclusão

Este capítulo apresentou uma metodologia para geração automática de personas, no

contexto de avaliação textual de SS. A metodologia apresentada, tem como base as informações

encontradas no mapeamento sistemático, juntamente a um estudo da API do Twitter.

Tal metodologia foi descrita, explanando o passo-a-passo das etapas para a criação

automática das personas. Para isso, foi realizada uma adaptação da técnica APG (JUNG et al.,

2018b). Essa adaptação foi realizada pois não foram encontradas técnicas que gerem personas

no contexto de avaliação. As principais alterações encontram-se na etapa de análise dos dados e

apresentação das personas, pois foram levadas em consideração características mais específicas

do usuário e sua relação com a avaliação textual, e não de sua interação com conteúdos online.
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6 VALIDAÇÃO DA METODOLOGIA A PARTIR DE UM EXPERIMENTO NO

TWITTER

Neste capítulo é apresentado um experimento realizado no SS Twitter. O objetivo

deste experimento foi validar a metodologia para geração de personas apresentada no Capítulo 5.

Este experimento foi executado entre os dias 10 e 25 de novembro, tendo duração de 15 (quinze)

dias.

Todas as etapas da metodologia proposta foram executadas neste experimento, sendo

de forma automática, apenas a primeira etapa, Extração dos Dados. Para isso foi utilizada a API

do Twitter. As demais etapas foram realizadas de forma manual, a fim de entender melhor todo o

processo, onde os dados obtidos foram analisados quanto sua validade e forma de modelagem. A

execução das etapas da metodologia são apresentadas nas seções a seguir, juntamente com um

exemplo de persona gerada e uma discussão.

6.1 Extração dos dados

Para a etapa de Extração dos Dados, foi utilizada a configuração da API do Twitter, já

realizada na ferramenta UUX-Posts e apresentada na seção 2.2.2. Essa ferramenta fazia a captura,

apenas, do dado "postagem"do usuário. Para salvar as demais informações, foi adicionado um

código para capturar os dados propostos na metodologia (Capítulo 5). Esse código foi criado em

parceria com um estagiário do Projeto MALTU.

A API permitiu extrair 1500 postagens e, juntamente a elas, informações extras sobre

a postagem e dados sobre os usuários (autores das postagens). Um exemplo de retorno da API

pode ser visto no Anexo B.

6.2 Análise dos dados

Para a etapa de Análise dos Dados, foi utilizada uma amostra de 200 postagens,

referente a 13,33% da população total (1500 postagens). Com isso, foi possível realizar a

execução da análise proposta, gerando as seguintes informações: (i) dispositivo; (ii) localização;

(iii) popularidade; (iv) idade; (v) gênero; e (vi) tempo de uso.

Os dados utilizados para gerar as informações: dispositivo, popularidade e tempo de

uso, são inseridos no perfil do usuário pelo próprio SS (Twitter). Portanto, há uma garantia que

esses dados são reais. Porém, a localização é inserida pelo próprio usuário, onde nem sempre
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são colocadas informações reais.

A idade e gênero foram dados obtidos por meio de uma análise da foto de perfil.

Para isso, foi utilizada uma demo da API Face++1. As URLs das fotos foram inseridas no campo

"Image URL"e quando executado, a ferramenta exibia suas informações geradas. Um exemplo

pode ser visto na Figura 23. Porém, assim como a localização, tais informações são inseridas

pelos usuários que nem sempre utilizam fotos reais. Consequentemente, tais informações não

foram obtidas para todos os usuários.

Figura 23 – Demonstração da Ferramenta Face++.

Fonte: Face++. Acessado em: 15 de novembro de 2018. Disponível em
<https://www.faceplusplus.com/attributes/#demo>.

Para a extração dos dados relacionados a avaliação textual, as PRUs foram classifica-

das como proposto pela metodologia MALTU. Inicialmente, as postagens foram classificadas

como PRUs ou não PRUs, pois Mendes e Furtado (2017) afirmam que a extração realizada,

utilizando o modelo booleano, não é tão precisa. Em seguida, as postagens foram categorizadas

quanto ao seu tipo e a funcionalidade citada.

A seguir, é realizada uma análise dos dados demográficos obtidos, relacionados à

sua validade.
1 Acessado em: 15 de novembro de 2018. Disponível em <https://www.faceplusplus.com/attributes/#demo>.
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6.2.1 Análise dos dados demográficos

Em relação aos dados de localização, das 200 postagens analisadas, apenas 81 são

referentes à cidades existentes. Todas as localizações foram buscadas no Google Maps2, caso não

houvesse retorno, a cidade era considerada como inexistente. Para um maior detalhamento desses

casos, eles foram categorizados em: descrição do usuário, por exemplo, "passando vergonha e

divertindo"; cidade fictícia (cidades de filmes e livros), por exemplo, "Nárnia" e "Asgard"; ou

não declarado, quando o usuário não inseriu essa informação em sua biografia. Como resultados,

foram obtidas 21 localizações fictícias, 33 classificadas como descrição e 64 não declaradas.

Com a análise, foi possível perceber que a localização extraída não se refere a

localização onde a postagem foi publicada, mas sim, da nacionalidade do usuário. Além disso,

foi possível perceber que os usuários tendem a inserir sua localização seguindo os seguintes

formatos: "Cidade"(9); "Cidade, Estado"(18); "Cidade, Estado, País"(1); "Cidade, País"(32);

"Estado, País"(6); e "País"(15).

Quanto aos dados obtidos com o Face++, 117 usuários conseguiram ser identificados,

ou seja, 58,5% dos usuários tiveram seu gênero e idade detectados. Dentre os 83 usuários não

identificados em suas fotos de perfil, foram encontrados três erros, sendo eles: a URL obtida

com a API do Twitter não era válida (31,3%), a face não foi detectada (50,6%) e as fotos

retratavam pessoas famosas (18,1%). Foram identificados alguns problemas que acarretaram no

não reconhecimento da face, sendo eles: as fotos se tratavam de memes, personagens desenhos

animados, fotos com mais de uma pessoa ou fotos em que o celular cobria o rosto do usuário.

6.3 Geração das personas

Para gerar as personas (3a etapa da metodologia) foram utilizados os dados que

seguiram os seguintes critérios: (i) todos os dados dos usuários deveriam ser válidos; e (ii) apenas

dados relacionados as postagens e autores de postagens, consideradas PRUs.

Com a aplicação desses critérios, foram utilizadas dados referentes a 26 postagens e

26 usuários, que podem ser vistos no Apêndice G. Com isso, foram gerados dois grupos.

Para gerar os grupos de usuários, a variável analisada foi o tempo de uso, cujo a média

resultou em 4,8 anos. Portanto, os grupos foram divididos em: (1) grupo 1: em usuários com

menos de 4 anos de experiência (14); e grupo 2: usuários com mais de 4 anos de experiência (12).
2 Google Maps. Acessado em: 17 de novembro de 2018. Disponível em <https://www.google.com.br/maps>.
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Para cada grupo, foi calculada a média das idades, o gênero com maior número de ocorrências, o

dispositivo mais utilizado, média do tempo de uso e quanto a localização, foi escolhido o estado

e país com maior ocorrência.

Para a definição da persona shell, foi utilizada a ferramenta UI Faces 3. Nela, podem

ser obtidas fotos de usuários com base em sua idade e gênero. Os nomes foram escolhidos pela

própria autora deste estudo, pois não foi encontrado um dicionário ou ferramenta que pudesse

gerar de forma automática.

Para agrupar os dados dos usuários, com os obtidos com a avaliação, foram ana-

lisadas as principais funcionalidades relacionadas a cada tipo. Por exemplo, para a persona

1, os principais elogios foram direcionados a funcionalidade "Escrever tweet". Vale ressaltar

que nenhuma funcionalidade encontrada foi relacionada aos tipos "Dúvida", "Comparação",

"Sugestão" e "Ajuda". Por isso, não foram geradas algumas relações, como as funcionalidades

mais sugeridas pelo usuário.

6.4 Apresentação das personas

As duas personas geradas neste experimento são apresentadas nas Figuras 24 e 25.

Figura 24 – Persona do Grupo 1.

Fonte: elaborado pela autora.

3 UI Faces. Acessado em: 15 de novembro de 2018. Disponível em <https://uifaces.co/>.
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Figura 25 – Persona do Grupo 2.

Fonte: elaborado pela autora.

6.5 Discussão

Nesta seção, apresenta-se uma discussão dos resultados obtidos no experimento e de

fatores que poderiam, de alguma forma, enviesar ou melhorar os resultados.

Quanto ao tamanho da base: mesmo com um número pequeno de postagens e

usuários (27) analisados de forma manual, foi possível perceber que é possível realizar a geração

de personas, no contexto de avaliação textual.

Quanto aos dados utilizados: a API do Twitter não fornece, diretamente, alguns

dados que são importantes para a criação das personas, como os dados demográficos. É possível

que em outra API, tais dados possam ser extraídos. Além disso, novos dados podem ser

encontrados em outras APIs, ou até mesmo não identificados. Por exemplo, se a avaliação textual

for realizada com dados extraídos de uma loja de aplicativo, não se sabe quais informações

podem ser extraídas sobre os usuários.

Quanto a veracidade dos dados: a análise dos dados demográficos realizada (Se-

ção 6.2.1) mostrou que grande parte dos dados públicos dos usuários extraídos de SS são válidos.

Porém, alguns dados precisam ser desconsiderados para criar uma persona apenas com infor-

mações válidas. Por exemplo, uma persona não pode possuir como localização, uma cidade
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fictícia. Outros estudos devem ser realizados, a fim de averiguar validar as personas quanto a sua

utilidade.

Quanto aos dados gerados: com a análise das postagens, pôde-se perceber a

necessidade de uma nova variável a ser estudada: frequência de uso. Algumas PRUs retrataram

que o usuário pode ter criado sua conta há um tempo, mas não costuma utilizar com frequência.

Por exemplo, a postagem "Vim pro twitter porque insta e face caiu mas descobri que não lembro

como usa isso"foi escrita por um usuário com 8 anos de uso. Apenas com a informação do

tempo de uso, tal problema pode ser caracterizado como "Aprendizado", porém, se adicionada

a informação de frequência de uso, essa postagem pode estar relacionada com a faceta de

usabilidade "Memorabilidade". Outros estudos podem ser realizados, a fim de encontrar novas

informações que possam enriquecer as personas geradas.

Quanto as etapas realizadas de forma manual: apenas a etapa de extração foi

realizada de forma automática, as demais foram realizadas de forma manual neste experimento.

Porém, com o decorrer do experimento, foi possível perceber que essas etapas podem ser

realizadas de forma automática, por meio de funções simples, utilizações de APIs e utilização de

algoritmos de mineração de dados.

6.6 Conclusão

Neste capítulo, foi apresentada uma validação da metodologia de geração automática

de personas, proposta neste estudo. Para isso, foi utilizada uma amostra de 200 postagens que

passaram por análise quanto a validade de seus dados e forma de modelagem.

Duas personas foram geradas, nelas foram inseridas informações sobre os usuários e

sua relação com os dados da avaliação textual. O processo de criação dessas personas mostra

que a metodologia utilizada pode ser útil e que pode ser realizada de forma automática.
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7 CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS

Neste capítulo são descritas as considerações finais deste trabalho quanto a sua

contribuição e trabalhos futuros.

Este estudo teve como principal objetivo a criação de uma metodologia para geração

automática de personas, a fim de aplicá-las em um contexto de avaliação textual de sistemas.

Com o estudo realizado, foi visto que a geração automática das personas é um

assunto novo e com interesse crescente. Além disso, foi possível perceber que é possível gerar

personas a partir dos dados públicos extraídos do twitter, além de realizar uma associação direta

com os resultados da avaliação textual. Com isso, sua principal contribuição consiste em uma

nova percepção sobre os usuários dentro da avaliação textual, com a utilização da metodologia

proposta.

7.1 Contribuições do trabalho

Como apresentado no decorrer deste estudo, sua principal contribuição foi uma

metodologia para geração automática de personas a partir de dados públicos de usuários em SS.

Com isso, os usuários poderão ser gerados juntamente com o decorrer da avaliação textual, não

sendo necessário utilizar outras pesquisas para seu estudo.

Além disso, foi apresentado um estado da arte de geração automática de personas,

por meio de um mapeamento sistemático. Este mapeamento, mostrou a relevância deste estudo

e apresentou as principais etapas realizadas, os dados utilizados, requisitos para adicionar na

ferramenta UUX-Posts, em quais contextos as personas são aplicadas e como validá-las. Com

isso, interessados na criação de personas, poderão realizá-la de uma forma menos lenta e

cansativa.

Como publicações, foi submetido um resumo do mapeamento sistemático deste

estudo para a terceira edição dos Encontros Universitários na Universidade Federal do Ceará

– Campus Russas, onde foi aceito e apresentado durante o evento, no período de 06 a 09 de

novembro de 2018.

7.2 Trabalhos Futuros

Este é um estudo inicial quanto o entendimento dos usuários em avaliações textuais,

principalmente na metodologia MALTU. Por isso, este trabalho gera diversas possibilidades para
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trabalhos futuros, tanto para a evolução da metodologia, quanto para a validade dessas personas.

Portanto, como trabalhos futuros devem ser melhor estudadas as formas para a gera-

ção automática de personas. Para isso, devem ser analisados quais os algoritmos de mineração

de dados podem ser aplicados e a arquitetura que dará suporte para a geração automática das

personas. Com essa definição, pode-se aplicar os requisitos, identificados no mapeamento

sistemático, na ferramenta UUX-Posts.

Um outro estudo deve ser realizado a fim de analisar novas informações sobre os

usuários e como identificá-las. Por exemplo, podem ser analisadas informações adquiridas com

a própria postagem, ou até mesmo, com a descrição do usuário no SS.

Já quanto a validade dessas personas, devem ser realizados estudos que verifiquem o

quanto elas impactam nos resultados da avaliação textual e como os dados podem ser interpreta-

dos a partir dessas novas informações.

Por fim, serão escritos artigos sobre o mapeamento sistemático e a metodologia de

geração de personas.
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO - INFORMAÇÕES SOBRE A

TÉCNICA

Este documento apresenta os dados extraídos, quanto à técnica, de acordo com o

formulário 4 apresentado na Seção 3.2.4.
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO - INFORMAÇÕES SOBRE OS

DADOS

Este documento apresenta os dados extraídos, quanto aos dados das personas, de

acordo com o formulário 4 apresentado na Seção 3.2.4.
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO - INFORMAÇÕES SOBRE A

FERRAMENTA

Este documento apresenta os dados extraídos, quanto as ferramentas identificadas,

de acordo com o formulário 4 apresentado na Seção 3.2.4.
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APÊNDICE D – FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO - INFORMAÇÕES SOBRE O

CONTEXTO

Este documento apresenta os dados extraídos, quanto ao contexto de aplicação das

personas, de acordo com o formulário 4 apresentado na Seção 3.2.4.
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APÊNDICE E – FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO - INFORMAÇÕES SOBRE A

VALIDAÇÃO

Este documento apresenta os dados extraídos, quanto a validação das personas, de

acordo com o formulário 4 apresentado na Seção 3.2.4.
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APÊNDICE F – CLASSIFICAÇÃO DOS ESTUDOS DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS

DE QUALIDADE

Este documento apresenta a classificação dos estudos de acordo com os Critérios de

Qualidade, de acordo com o formulário 3 apresentado na Seção 3.2.5.



ID Título Autor(es) Ano Base de dados

Critérios de Qualidade

Total
Apresenta 

ferramenta?
Extrai dados 

automaticamente?
Descreve o processo de 
geração das personas?

Realiza validação 
das personas?

0 Findings of a User Study of 
Automatically Generated Personas

Salminen, Joni and Jung, Soon-Gyo 
and An, Jisun and Kwak, Haewoon and 

Jansen, Bernard J.
2018 ACM 1 1 1 1 4

7 What Would They Think?: A 
Computational Model of Attitudes Liu, Hugo and Maes, Pattie 2004 ACM 1 1 1 1 4

12

Archetype-based modeling of 
persona for comprehensive 

personality computing from personal 
big data

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2018 Engineering Village 1 1 1 1 4

23
An Integrative and Precise 

Approach in Personality Computing 
Based on Ontic Personae Modeling

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2018 Engineering Village 1 1 1 1 4

36
Generating Cultural Personas from 

Social Data: A Perspective of 
Middle Eastern Users

Salminen, Joni and Sengün, Sercan 
and Kwak, Haewoon and Jansen, 

Bernard J. and An, Jisun and Jung, 
Soon-Gyo and Vieweg, Sarah and 

Harrell, D. Fox

2017 IEEE 1 1 1 1 4

2274

Viewed by too many or viewed too 
little: Using information 

dissemination for audience 
segmentation

Jansen, Bernard J and Jung, Soon-Gyo 
and Salminen, Joni and An, Jisun and 

Kwak, Haewoon
2017 Google Academic 1 1 1 1 4

2283
“Is More Better?”: Impact of Multiple 

Photos on Perception of Persona 
Profiles

Salminen, Joni and Nielsen, Lene and 
Jung, Soon-gyo and An, Jisun and 

Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J
2018 Google Academic 1 1 1 1 4

2285

Customer segmentation using 
online platforms: isolating 

behavioral and demographic 
segments for persona creation via 

aggregated user data

An, Jisun and Kwak, Haewoon and 
Jung, Soon-gyo and Salminen, Joni and 

Jansen, Bernard J
2018 Google Academic 1 1 1 1 4

2
Automatic Persona Generation 

(APG): A Rationale and 
Demonstration

Jung, Soon-gyo and Salminen, Joni and 
Kwak, Haewoon and An, Jisun and 

Jansen, Bernard J.
2018 ACM 1 1 1 0 3

3 Persona Generation from 
Aggregated Social Media Data

Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and 
Kwak, Haewoon and Ahmad, Moeed 

and Nielsen, Lene and Jansen, Bernard 
J.

2017 ACM 1 1 1 0 3

35 Towards Automatic Persona 
Generation Using Social Media

An, Jisun and Cho, Hoyoun and Kwak, 
Haewoon and Hassen, Mohammed Z. 

and Jansen, Bernard J.
2016 IEEE 1 1 1 0 3

40
Leveraging Social Analytics Data for 
Identifying Customer Segments for 

Online News Media

Jansen, Bernard J. and Jung, Soon-
Gyo and Salminen, Joni and An, Jisun 

and Kwak, Haewoon
2017 IEEE 1 1 1 0 3

2272
Personas for content creators via 
decomposed aggregate audience 

statistics

An, Jisun and Kwak, Haewoon and 
Jansen, Bernard J 2017 Google Academic 0 1 1 1 3

2282

Fixation and Confusion: 
Investigating Eye-tracking 
Participants' Exposure to 
Information in Personas

Salminen, Joni and Jansen, Bernard J 
and An, Jisun and Jung, Soon-Gyo and 

Nielsen, Lene and Kwak, Haewoon
2018 Google Academic 1 1 0 1 3

2326
ID3P: Iterative Data-Driven 

Development of Persona based on 
quantitative evaluation and revision

Watanabe, Yasuhiro and Washizaki, 
Hironori and Honda, Kiyoshi and 

Noyori, Yuki and Fukazawa, Yoshiaki 
and Morizuki, Aoi and Shibata, Hiroyuki 

and Ogawa, Kentaro and Ishigaki, 
Mikako and Shiizaki, Satiyo and others

2017 Google Academic 0 1 1 1 3



ID Título Autor(es) Ano Base de dados

Critérios de Qualidade

Total
Apresenta 

ferramenta?
Extrai dados 

automaticamente?
Descreve o processo de 
geração das personas?

Realiza validação 
das personas?

2329
Retrospective based on data-driven 

persona significance in B-to-B 
software development

Watanabe, Yasuhiro and Washizaki, 
Hironori and Honda, Kiyoshi and 
Fukazawa, Yoshiaki and Taga, 

Masahiro and Matsuzaki, Akira and 
Suzuki, Takayoshi

2018 Google Academic 0 1 1 1 3

4
Ingimp: Introducing Instrumentation 

to an End-user Open Source 
Application

Terry, Michael and Kay, Matthew and 
Van Vugt, Brad and Slack, Brandon and 

Park, Terry
2008 ACM 1 1 0 0 2

5
Data-driven Personas: Constructing 
Archetypal Users with Clickstreams 

and User Telemetry

Zhang, Xiang and Brown, Hans-
Frederick and Shankar, Anil 2016 ACM 0 1 0 1 2

9 Validating social media data for 
automatic persona generation

An, Jisun and Kwak, Haewoon and 
Jansen, Bernard J. 2016 Engineering Village 0 1 1 0 2

17
Scenario-based modeling of ontic 

personae for automatic personality 
perception

Guo, Ao and Ma, Jianhua 2017 Engineering Village 0 0 1 1 2

21 Automatically conceptualizing social 
media analytics data via personas

Jung, Soon-Gyo and Salminen, Joni 
and An, Jisun and Kwak, Haewoon and 

Jansen, Bernard J.
2018 Engineering Village 1 1 0 0 2

2280
Inferring Social Media Users’ 

Demographics from Profile Pictures: 
A Face++ Analysis on Twitter Users

Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and 
Kwak, Haewoon and Salminen, Joni 

and Jansen, Bernard J
2017 Google Academic 0 1 0 1 2

2331

Persona Perception Scale: 
Developing and Validating an 

Instrument for Human-Like 
Representations of Data

Salminen, Joni and Kwak, Haewoon 
and Santos, Jo{\~a}o M and Jung, 

Soon-Gyo and An, Jisun and Jansen, 
Bernard J

2018 Google Academic 1 0 0 1 2

2334
The Potential and Issues in Data-

Driven Development of Web 
Personas

Mijac, Tea and Jadric, Mario and 
Cukusic 2018 Google Academic 0 1 1 0 2

1
Algoritmos De Clusterização e 

Python Científico Apoiando 
Modelagem De Usuário

Masiero, Andrey Araujo and Ferreira, 
Leonardo A. and Aquino,Jr., Plinio 

Thomaz
2012 ACM 0 0 1 0 1
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APÊNDICE G – DADOS UTILIZADOS PARA A GERAÇÃO DE PERSONAS

Este documento apresenta os dados utilizados para a geração das personas, apresen-

tada na Seção 6.3.
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ANEXO A – RELATÓRIO DE SELEÇÃO DOS ESTUDOS

Todo o processo de seleção dos artigos pode ser visto no anexo a seguir. Este relatório

foi gerado pela ferramenta StArt, utilizada para gerenciar a revisão sistemática apresentada no

Capítulo 3.



ID Paper Title ID Search SessionAuthors Status/Selection Status/Extraction (E) CE1 (E) CE2 (E) CE3 (E) CE4 (E) CE5 (E) CE6 (E) CE7 (I) CI1 (I) CI2 (I) CI3
0 Findings of a User Study of Automatically Generated Personas0 Salminen, Joni and Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J.ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N N Y Y
1 Algoritmos De Clusterização e Python Científico Apoiando Modelagem De Usuário0 Masiero, Andrey Araujo and Ferreira, Leonardo A. and Aquino,Jr., Plinio ThomazACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N N
2 Automatic Persona Generation (APG): A Rationale and Demonstration0 Jung, Soon-gyo and Salminen, Joni and Kwak, Haewoon and An, Jisun and Jansen, Bernard J.ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y N
3 Persona Generation from Aggregated Social Media Data0 Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Ahmad, Moeed and Nielsen, Lene and Jansen, Bernard J.ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y N
4 Ingimp: Introducing Instrumentation to an End-user Open Source Application0 Terry, Michael and Kay, Matthew and Van Vugt, Brad and Slack, Brandon and Park, TerryACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N Y
5 Data-driven Personas: Constructing Archetypal Users with Clickstreams and User Telemetry0 Zhang, Xiang and Brown, Hans-Frederick and Shankar, Anil ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y Y
6 Automatic Discovery of Emerging Trends Using Cluster Name Synthesis on User Consumption Data: Extended Abstract0 Chattopadhyay, T. and Maiti, Santa and Pal, Arindam and Ghose, Avik and Pal, Arpan and Viswanathan, Shanky and Sivakumar, NarendranACCEPTED REJECTED N N N N N N N N N N
7 What Would They Think?: A Computational Model of Attitudes0 Liu, Hugo and Maes, Pattie ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N N
8 Towards automatic persona generation using social media1 An, Jisun and Cho, Hoyoun and Kwak, Haewoon and Hassen, Mohammed Ziyaad and Jansen, Bernard J.DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
9 Validating social media data for automatic persona generation1 An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J. ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N N
10 Automa-persona: A process to extract knowledge automatic for improving personas1 Masiero, Andrey Araujo and Destro, Ricardo de Carvalho and Curioni, Otavio Alberto and Aquino Jr., Plinio ThomazACCEPTED REJECTED N Y N N N N N N N N
11 Persona generation from aggregated social media data1 Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Ahmad, Moeed and Nielsen, Lene and Jansen, Bernard J.DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
12 Archetype-based modeling of persona for comprehensive personality computing from personal big data1 Guo, Ao and Ma, Jianhua ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y Y
13 Child-persona: What i think to what they are1 da Costa, Ana Claudia and Rebelo, Francisco and Teles, Julia ACCEPTED REJECTED N Y N N N N N N N N
14 Integrating human modeling and simulation with the persona method1 Kanno, Taro and Ooyabu, Tomohiko and Furuta, Kazuo ACCEPTED REJECTED N Y N N N N N N N N
15 PersonA: Persuasive social network for physical Activity1 Ayubi, Soleh U. and Parmanto, Bambang REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
16 Findings of a user study of automatically generated personas1 Salminen, Joni and Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J.DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
17 Scenario-based modeling of ontic personae for automatic personality perception1 Guo, Ao and Ma, Jianhua ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N N
18 A study on automatic generation of comic strips from a scenario1 Iizuka, Shigeyoshi REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
19 Generating cultural personas from social data: A perspective of middle eastern users1 Salminen, Joni and Sengun, Sercan and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard and An, Jisun and Jung, Soon-Gyo and Vieweg, Sarah and Harrell, D. FoxDUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
20 Data-driven personas: Constructing archetypal users with clickstreams and user telemetry1 Zhang, Xiang and Brown, Hans-Frederick and Shankar, Anil DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
21 Automatically conceptualizing social media analytics data via personas1 Jung, Soon-Gyo and Salminen, Joni and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J.ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y N
22 Creating personas to reuse on diversified projects1 Masiero, Andrey Araujo and Aquino, Plinio Thomaz ACCEPTED REJECTED N Y N N N N N N N N
23 An Integrative and Precise Approach in Personality Computing Based on Ontic Personae Modeling1 Guo, Ao and Ma, Jianhua ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y Y
24 Neural personalized response generation as domain adaptation1 Zhang, Wei-Nan and Zhu, Qingfu and Wang, Yifa and Zhao, Yanyan and Liu, TingREJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
25 Role transition management: Issues and control in a call center1 Abidin, Siti Z. Z and Omar, Nasiroh and Idrus, Zainura REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
26 18th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20161 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
27 18th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20161 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
28 The RDFa content editor - From WYSIWYG to WYSIWYM1 Khalili, Ali and Auer, Soren and Hladky, Daniel REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
29 24th International Working Conference on Requirements Engineering Foundation for Software Quality, REFSQ 20181 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
30 18th European Conference on the Applications of Evolutionary Computation, EvoApplications 20151 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
31 Planning-based control of interface animation1 Kurlander, David and Ling, Daniel T. REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
32 Requirements Engineering: Foundation for Software Quality - 19th International Working Conference, REFSQ 2013, Proceedings1 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
33 An Integrative and Precise Approach in Personality Computing Based on Ontic Personae Modeling2 A. Guo and J. Ma DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
34 Validating social media data for automatic persona generation2 J. An and H. Kwak and B. J. Jansen DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
35 Towards Automatic Persona Generation Using Social Media2 An, Jisun and Cho, Hoyoun and Kwak, Haewoon and Hassen, Mohammed Z. and Jansen, Bernard J.ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y N
36 Generating Cultural Personas from Social Data: A Perspective of Middle Eastern Users2 Salminen, Joni and Sengün, Sercan and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J. and An, Jisun and Jung, Soon-Gyo and Vieweg, Sarah and Harrell, D. FoxACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y Y
37 Automated Playtesting with Procedural Personas with Evolved Heuristics2 Holmgard, Christoffer and Green, Michael C. and Liapis, Antonios and Togelius, JulianACCEPTED REJECTED N N N N N N N N N N
38 An Expressive Model for the Web Infrastructure: Definition and Application to the Browser ID SSO System2 D. Fett and R. Küsters and G. Schmitz REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
39 The RDFa Content Editor - From WYSIWYG to WYSIWYM2 A. Khalili and S. Auer and D. Hladky DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
40 Leveraging Social Analytics Data for Identifying Customer Segments for Online News Media2 Jansen, Bernard J. and Jung, Soon-Gyo and Salminen, Joni and An, Jisun and Kwak, HaewoonACCEPTED ACCEPTED N N N N Y N N Y N N
41 Neural personalized response generation as domain adaptation3 Zhang, W.-N. and Zhu, Q. and Wang, Y. and Zhao, Y. and Liu, T. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
42 Findings of a user study of automatically generated personas3 Salminen, J. and Jung, S.-G. and An, J. and Kwak, H. and Jansen, B.J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
43 An Integrative and Precise Approach in Personality Computing Based on Ontic Personae Modeling3 Guo, A. and Ma, J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
44 Leveraging social analytics data for identifying customer segments for online news media3 Jansen, B.J. and Jung, S.-G. and Salminen, J. and An, J. and Kwa, H. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
45 Automatic Persona Generation (APG): A rationale and demonstration3 Jung, S.-G. and Salminen, J. and Kwak, H. and An, J. and Jansen, B.J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
46 Automatically conceptualizing social media analytics data via personas3 Jung, S.-G. and Salminen, J. and An, J. and Kwak, H. and Jansen, B.J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
47 24th International Working Conference on Requirements Engineering Foundation for Software Quality, REFSQ 20183 DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
48 Generating cultural personas from social data: A perspective of middle eastern users3 Salminen, J. and ÅžengÃ¼n, S. and Kwak, H. and Jansen, B. and An, J. and Jung, S.-G. and Vieweg, S. and Harrell, D.F.DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
49 Validating social media data for automatic persona generation3 An, J. and Kwak, H. and Jansen, B.J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
50 A study on automatic generation of comic strips from a scenario3 Iizuka, S. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
51 19th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20173 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
52 Towards automatic persona generation using social media3 An, J. and Cho, H. and Kwak, H. and Hassen, M.Z. and Jansen, B.J. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
53 18th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20163 DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
54 18th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20163 DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
55 18th European Conference on the Applications of Evolutionary Computation, EvoApplications 20153 DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
56 An expressive model for the web infrastructure: Definition and application to the browserID SSO system3 Fett, D. and KÃ¼sters, R. and Schmitz, G. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
57 Requirements Engineering: Foundation for Software Quality - 19th International Working Conference, REFSQ 2013, Proceedings3 DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
58 Automa-persona: A process to extract knowledge automatic for improving personas3 Masiero, A.A. and Destro, R.C. and Curioni, O.A. and Aquino Jr., P.T. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
59 15th International Conference on Human-Computer Interaction, HCI International 20133 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
60 The RDFa content editor - From WYSIWYG to WYSIWYM3 Khalili, A. and Auer, S. and Hladky, D. DUPLICATED UNCLASSIFIED N N Y N N N N N N N
61 SAGAS system: The subtitling support tool for deaf people [Sistema SAGAS: Herramienta de soporte al subtitulado para personas sordas]3 Villena, J. and Moreno, L. and MartÃ-nez, P. and GonzÃ¡lez, J.C. REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N



62 Proceedings of the 3rd International Conference on Computational Creativity, ICCC 20123 REJECTED UNCLASSIFIED N N N Y N N N N N N
65 Metric multidimensional scaling and automatic message generation applied to the tourism industry: The case of Israel4 Felipe Korzenny and N.J Stoyanoff and Martin Ruiz and Amnon Ben DavidREJECTED UNCLASSIFIED N N N N N Y N N N N
66 Amenazas para la salud y crisis sanitarias. AproximaciÃ³n a la alerta y respuesta. Informe SESPAS 20084 Fernando SimÃ³n Soria and Francisco Javier GuillÃ©n EnrÃ-quez REJECTED UNCLASSIFIED Y N N N N N N N N N
2272 Personas for content creators via decomposed aggregate audience statistics5 An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard J ACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N N Y Y
2273 Generating cultural personas from social data: A perspective of Middle Eastern users5 Salminen, Joni and Seng{\"u}n, Sercan and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard and An, Jisun and Jung, Soon-Gyo and Vieweg, Sarah and Harrell, D FoxDUPLICATED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2274 Viewed by too many or viewed too little: Using information dissemination for audience segmentation5 Jansen, Bernard J and Jung, Soon-Gyo and Salminen, Joni and An, Jisun and Kwak, HaewoonACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y Y N
2275 Personas and Brand Positioning: A Case Study Of Ambev’s Beer Portfolio5 Salles, S{\'e}rgio Augusto Faria and Albernaz, Rafaela Lemos ACCEPTED REJECTED N N N N N N Y N N N
2276 Personas e posicionamento de marca5 Salles, S{\'e}rgio Augusto Faria and Albernaz, Rafaela Lemos and Manh{\~a}es, Carolina SouzaDUPLICATED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2277 Personas e posicionamento de marca: um estudo de caso do portf{\'o}lio de cervejas AMBEV5 Salles, S{\'e}rgio Augusto Faria and Albernaz, Rafaela Lemos and Manh{\~a}es, Carolina Souza and dos Santos Neto, Alber FranciscoDUPLICATED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2278 Leveraging Social Analytics Data for Identifying Customer Segments for Online News Media5 Jansen, Bernard J and Jung, Soon-Gyo and Salminen, Joni and An, Jisun and Kwa, HaewoonDUPLICATED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2279 Automatic Persona Generation (APG): A Rationale and Demonstration5 Jung, Soon-gyo and Salminen, Joni and Kwak, Haewoon and An, Jisun and Jansen, Bernard JDUPLICATED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2280 Inferring Social Media Users’ Demographics from Profile Pictures: A Face++ Analysis on Twitter Users5 Jung, Soon-Gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Salminen, Joni and Jansen, Bernard JACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N Y N N
2281 Persona Generation for Profiling Human Trafficking Victims5 Alghofaili, Nada REJECTED UNCLASSIFIED N N N N N N N N N N
2282 Fixation and Confusion: Investigating Eye-tracking Participants' Exposure to Information in Personas5 Salminen, Joni and Jansen, Bernard J and An, Jisun and Jung, Soon-Gyo and Nielsen, Lene and Kwak, HaewoonACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N N N Y
2283 “Is More Better?”: Impact of Multiple Photos on Perception of Persona Profiles5 Salminen, Joni and Nielsen, Lene and Jung, Soon-gyo and An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jansen, Bernard JACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N N N Y
2284 From 2,772 segments to five personas: Summarizing a diverse online audience by generating culturally adapted personas5 Salminen, Joni and {\c{S ACCEPTED REJECTED N N N N N N N N N N
2285 Customer segmentation using online platforms: isolating behavioral and demographic segments for persona creation via aggregated user data5 An, Jisun and Kwak, Haewoon and Jung, Soon-gyo and Salminen, Joni and Jansen, Bernard JACCEPTED ACCEPTED N N N N N N N N N Y
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ANEXO B – RESULTADO DE EXTRAÇÃO DE UMA POSTAGEM UTILIZANDO A API
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